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A Siderurgia Nacional
t  o problema da sua localização

Assunto do mais alto inte
resse nacional, parece não 
ter merecido aos montijenses 
um mínimo de atenção.

Pelo que toca ao homem 
da rua, diremos até, ter 
p a s s a d o  complectamente 
desapercebido.

Para que se não diga no 
entanto que, não colocámos 
o problema ao alcance de 
ser apreciado e comentado 
pelos leitores e consequen- 
tsmente pelos montijenses, 
apresentamos hoje, embora 
resumidamente, a l g u m a s  
passagens d a importante 
conferência, proferida pelo 
Sr. Engenheiro Luís da Fon
seca, ilustre director d o 
Porto de Setúbal, na sede 
da ordem dos Engenheiros 
em Lisboa e subordinada 
ao tema : Localização da S i
derurgia Nacional».

E m b o r a  o competente 
técnico Sr. Eng.* Luís da 
Fonseca, desenvolvesse o 
estudo deste problema com 
base a desmonstrar as van
tagens da localização desta 
nova grande indústria nos 
arredores da cidade de Se
túbal, na margem direita 
do Rio Sado, não deixa de 
ser interessante constatar 
que se preconizam três loca
lizações para a Siderurgia 
Nacional: i) No norte do 
país, a 3 Km a norte do 
Porto de Leixões; o.) Not 
sul do p aís: a) No porto de 
Lisboa, na margem sul do 
estuário do Tejo (península 
de Montijo)', b) No porto de 
Setúbal, na margem norte 
do estuário do Sado (penín
sula de Mitrena).

Do estudo sumário dessas 
três localizações interessa- 
-nos sobremaneira a que 
rliz respeito à Península de 
Montijo.

Diz o Sr. Eng.0 Luís da 
Fonseca no seu trabalho:

«No vasto estuário do 
Tejo não existe 2ona terres

tre onde se possa instalar 
uma grande indústria que 
exigia grande área e possi
bilidade de utilização di
recta de grandes fundos. 
Seria necessário, para obter, 
realizar grandes olnas, de 
elevado dispêndio incompa
tível com a economia indus
trial.

C o n c u r s o  de 
P r o g n ó s t i c o s  

de Futebol

rO e fti tta  
f iá g in a  6

No estudo que a Admi
nistração Geral do Porto 
de Lisboa efectuou, para a 
escolha do local de instala
ção da futura zona franca, 
chegou-se à conclusão de 
que o único sítio onde isso 
se poderá fazer é na zona, 
hoje submersa, a norte da 
península do Montijo, junto 
à cala de Samora. Mas em 
qualquer caso haverá que 
fazer aterros, numa profun
didade da ordem dos 4 qui
lómetros para se obterem 
os terraplenos necessários. 
A  norte desta zona franca 
pensa-se instalar o grande 
estaleiro nacional de cons
trução e reparação naval.

Na hipótese da localiza
ção da siderurgia nacional 
no porto de Lisboa apresen-

(C on tinua  ua p á g in a  2)

As Sociedades filarmónicas são Escolas de fducacão e Cultura
N um a apreciação serena e erudita, o escrito r  
Álvaro Valente, p ro feriu  brilhante conferência na. 
sede da S. F. U. A. onde focou com  n o tiv e !  clareza 
o problem a das sociedades m usicais do nosso País.

C o n f o r m e  anunciámos 
realizou-se no p. p. dia 6 na 
séde da Sociedade Filarmó
nica União Agrícola Pinhal- 
novense uma conferência, 
para encerramento das fes
tas do seu aniversário.

É  de esse importante e 
bem elaborado trabalho do 
nosso colaborador e distinto 
escritor Alvaro Valente 0 
extracto que a seguir publi
camos, lamentando não poder 
dar aos nossos leitores toda 
a conferência, mas trata-se 
de extensa obra de aprecia
ção crítica à acção das So
ciedades musicais que, não 
nos é possivel publicar na 
integra.

Algumas das principais e 
mais interessantes passagens 
ficam no entanto arquiva
das nas nossas colunas, por 
gentil deferência do autor, 
que amàvelmente nos cedeu 
o original de tão apreciado 
como notável trabalho.

«Lá fora, as Sociedades Fi
larmónicas gozam de rega
lias especiais, de protecções 
e respeitos que possibilitam 
o seu engrandecimento.

Em Portugal, onde esta
mos vivendo e escrevendo, 
pensando e congeminando, 
ainda há a necessidade in
gente de batalharmos pela 
propaganda de seu valor 
espiritual e social, na espe 
rança de conseguirmos para

(C ontinua n a  p á g in a  5)

Imagens do
M U N D O

A Séde do Banco In te rn a 
cional p a ra  a Reconstrução e 
D esenvolvim ento  está s itu a d a  
neste ed ific io  em  W a sh ing ton ,
D. C c a p i t a l  dos E stados Uni
dos. Dos rend im en to s  d a s  suas  
48 nações-m em bros e p ro p r ie 
d a d es  particu la res  suas, o 
Banco adqu ire  fu n d o s  p a ra  
fa ze r  em préstim os p a ra  fin s  
económ icos produ tivos e p a ra  
prom over o fo m en to  in d u str ia l 
nos p a ise s  m em bros d a n i f i 
cados pela  guerra.

LISBOA de ontem - LISBOA de hoje
ii Lisboa de sempre

APROVÍNCIA tam bém  til . . .

Esta anedota sem le
genda, é uma pe
quena amostra da 
página humorística 
que o nosso sema
nário vos oferece no 
próximo número.

e afinal 

por Á. Rosado
Esta  L isboa  das sete co li

nas, tão cantada pelos poetas 
e fadistas, tem encantos que 
nem toda a gente sabe ap re 
ciar. P a ra  quem vem de fora, 
é  inegável que os aspectos 
dos bairros modernos, com 
prédios e n f a d o n h a m e n t e  
iguaizinhos uns aos outros, 
pouco ou nada lhe podem 
interessar. A final de contas 
são uma cóp ia mais ou menos 
flagrante do que 0 Viajante 
encontra em qualquer cidade, 
desde que a ânsia do pro
gresso e as necessidades da 
c iv ilização  imponham 0 pa
drão q u e  é p o r  d e m a i s  
copiado e seguido em toda 
a parte.

N ã o ! T irando  0 aspecto 
social, que na Verdade é 
muito importante, os prédios 
m odernos não entusiasmam 
grandem ente quem Vem de 
fora, desejoso de ver coisas 
novas — ou m elhor dizendo, 
coisas que na sua terra não 
existem.

M uito mais interessante é 
Ver e percorrer devagar, com 
os olhos bem abertos e a 
sensibilidade bem desperta, 
os bairros antigos de Lisboa, 
não só a velha M ouraria, 
cheia de tradição, não só a 
tortuosa A lfam a, tão típica e 
original, mas também A lcân 
tara, Cam polide, Cam po de 
O urique, a própria Estrela, 
onde a sim etria das ruas não 

(C ontinua  n a  p á g in a  1)

^ D ia a íja n d ô  &úhie

Toponímia
pelo Prof. José Manuel Landeiro

Durante muitos séculos era 
0 povo, 0 não os M unicíp ios, 
que se encarregava datopo- 

• ním ia urbana, isto é, quem 
dava 0 nome às ruas A  to
ponímia fazía-se criteriosa
mente com «nomes ajusta
d o s ,  d e  u m  d e l i c i o s o  
pitoresco» consagrando aqui 
um guerreiro, a l é m  0 d e  
um fidalgo (1), aco lá  um 
m ercador e mais além um 
operário e, nos grandes cen 
tros, a classe de m estres da 
maior predom inância na rua 
ou artéria. Ass im  chegaram , 
até nossos dias, nomes bas
tantes curiosos que vigoram  
ainda em algumas cidades 
ou vilas, com o es tes: Rua 
dos Ferre iros , rua das Alca- 
çarias, do Açougue, do P a 
dre M estre , da C orredoura  

(C ontinua na p á g . 7)
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VIDA

PROFISSIOnflL

Médicos
Dr. i .  ferreiro da Trindade

Rua Bulhão Pato, 42 
Telef. 026151 — MONTIJO

Dr. Alcides Cunha
M ontijo — Sarilhos G randes

Dr. Avelino Rocha Barbosa
Das 15 às 20 h 

R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026 245 -  MONTIJO

Dr. fduardo Gomes
C onsultas todos os dia às 17 horas. 

R. Machado Santos, 6-1.°
Telef. 026038 — MONTIJO

Dr. fausto Neiva
Largo da Igreja, 11 

1 )as ro às 13 e das 15 às 18 h 
Telef. 026256 - MONTIJO

Dr. Gonçalves Guerra
Rua Bulhão Pato, 58 

Telef. 0 2 6  153 — MONTIJO

Dr- ]. Sousa Correia
CLINICA D ENTÁRIA 

D entes artificiais e consertos 
C onsultas todos os dias 

das 11 às 13 e das 15 às 17 horas 
Rua R ulhão Pato, 58 — M ONTIJO

Dr. M. Santos Cruz
In te rno  dos hosp. civis de L isboa 

D eenças da boca e dentes 
D entes artific ia is 

C onsultas às 2 .as e 6.“s feiras 
às 14 horas.

R. Bulhã,o Pato, 7 — M ontijo

B r . f. Sepulveda da fonseca
IN TERN O  DE PE D IA T R IA
(D oenças das crianças) dos 
H o s p i t a i s  Civis de L isboa 
Passou a dar consulta» todos 
os dias às 8 e às 15 ho ras na 

R. D. Estefânia, 81 r/c .
Telef. 51589 LISBOA

Dr/ Isabel Gomes Pires
E x-E stag iá ria  do In s titu to  
P o rtu g u ês  de O ncologia. 

Doenças das S enhoras 
C onsultas às B.as e 6 .as feiras 

R . A lm iran te  Reis, 68-1.®-M ontijo  
Todos os dias 

R ua M orais Soares, 116-1.° 
LISBOA T elef. 4 8619

Br.8 Natália Barbosa 0. Marques
G inécologia e O bstetríc ia  

C onsultas às 3.as e 6.as às 16 horas 
M ontepio N.* Sr.a da Conceição 
R. A lm iran te  Reis M ONTIJO

Parteiras
felisbela Victória Pina
P arte ira  - E nferm eira  

P artos, injecções e tra tam entos 
R ua Sacadura C abral, n .‘ 50 

M O N T I J O

Augusta ÍHarq. Charneira (floreira
P arte ira -E n lerm eira  

D iplom ada pela Faculdade de 
M edicina de C oim bra 

R ua T en en te  Valadim , 29-1.° 
M O N T I J O

Advogados
Br, Alberto Cardoso do Vale

E scritó rio  : Praça da R epública, 45 
M O N T I J O

A Siderurgia Nacional
(Continuação d a  p r im e ira  pág ina)

tam-se duas soluções — uma 
imediata, outra de realiza
ção a longo prazo.

A  primeira, que é a que 
na realidade interessa, con
siste em instalar essa indús
tria entre Montijo e Sa
mouco, utilizando-se como 
obra marítima uma ponte- 
-cais que sairia do chamado 
«esporão do Montijo».

Mas, aqui, os fundos de 
(8,oo) — mais de 8 metros 
abaixo do baixamar de águas 
vivas, mínimo necessário à 
navegação de longo curso 
transportadora do c o q u e  
—  correm acerca de i  qui
lómetro da margem sul do 
Tejo.

O a c e s s o  à ponte-cais 
deverá ter esta extensão. E 
uma ponte-cais com t a l  
extensão, com as dimensões 
covenientes à descarga de 
380.000 toneladas e com 11111 
acesso de ligação à terra 
tirine, deveria importar em 
cerca de 50.000 contos.

Esta zona do Tejo é muito 
exposta aos ventos frescos 
dos quadrantes do Norte.

A  navegação de longo 
c u r s o  poderia manter-se 
acostada, sob fortes ventos 
do Norte, se bem que com 
prejuizo dos navios e da 
ponte-cais; a navegação cos
teira e os batelões teriam 
grande dificuldade em se 
manter e efectuar ali cargas 
e descargas, durante grande 
número de dias em cada 
ano.

Esta solução da ponte-cais 
no «esporão do Montijo» não 
é, porém, possível, por mo
tivos de ordem militar.

O referido «esporão» faz 
parte da Base Aérea N.* 6 
e a estrada de acesso à 
ponte-cais teria de atraves
sar a mesma base aérea 
numa extensão de 3 quiló
metros.

Por outro lado, as insta
lações da siderurgia nacio
nal não poderão ficar pró-

Te lefone 026 57 

f)ata fioai Cfotogmfjai

Feio Montijense

Dr. Roúl Elias Adão
M ontijo  — Telef. 026252 

P raça do Q uebedo, 1 - r/c. 
T elef. 2240 — S etúbal

ximo da Base Aérea, nem 
da estação radiogoneomé- 
trica qne nela se inclui. A  
zona próxima da Base A é 
rea esta sujeita a servidão 
militar definida pela Lei 
2078, de 11 de Julho deste 
ano.

Deverá dizer-se ainda que 
no prolongamento das pis
tas deve ficar assegurado 
um caminho de vôo com 
determinadas condições de 
segurança, que a existência 
de altos fornos não garan
tiria. Não se trata de uma 
obstrução vulgar, mas até 
de um tipo muito especial, 
pois há que atender a que 
por cima dum alto forno 
não se passa sem deixar 
espaço suficiente a evitar 
que o avião se incendei.

Problema desta natureza 
levantou-se com a torre de 
queima de gases da Sacor, 
apesar de ela se encontrar 
a 8 km. do extremo poente 
da pista de noroeste d a 
Base Aérea do Montijo.

No melhor dos casos, a 
siderurgia nacional teria de 
afastar-se para mais de 7,5 
quilómetros do extremo da 
pista de navegação sem vi
sibilidade daquela Base —  
ficando, consequentemente, 
a mais de 10 quilómetros 
do enraizamento da s u a  
ponte-cais.

Fora daquela faixa, para 
norte, entre ela e Alcochete, 
não há espaço suficiente, 
porquanto será necessário 
contar com a grande expan
são que virá a ter esta vila 
se se realizarem junto dela

as instalações previstas para 
a zona franca e construção 
naval.

A  outra solução no porto 
de Lisboa — solução a longo 
prazo —  seria a construção 
das obras marítimas neces
sárias à siderurgia nacional, 
a norte do futuro grande 
estaleiro, que ficará, como 
se disse, a norte da futura 
zono franca. Neste caso as 
instalações t e r r e s t r e s  da 
siderurgia teriam de ficar 
também a nordeste da foz 
da Ribeira das Enguias.

Esta solução representa
ria, como é óbvio, o prote- 
lamento da realização da 
siderurgia em Portugal por 
largos anos.

D e v e r á  considerar-se 
ainda o problema, que se 
levanta, da deslocação de 
populações para Alcochete 
com a criação da zona franca 
e do grande estaleiro nacio
nal, com 0 seu milhar de 
operários e correspondentes 
famílias. Se lhe juntarmos 
a siderurgia nacional, tam
bém com mais de um milhar 
de operários, poderar con
cluir-se q u e  é problema 
duma dimensão que excede 
a nossa craveira».

O Sr. Eng.0 Director do 
Porto de Setúbal, e n t r a  
depois na .apreciação das 
vantagens que aconselham 
l o c a l i z a r  a c i t a  d a  
indústria em Setúbal, pre
conizando essa solução que, 
embora me n o s  vantajosa 
para Montijo, não deixará 
no entanto de se refletir 
benéficamente em todó o 
Distrito.

Material Eléctrico
Cabos e fios condutores 
Baquelites — Porcelanas 
Iluminação fluorescente 
fflaterial Estanque-Tubos 
Bergman Tubo de Aço

C A N D E E I R O S  
T E L E F O N I A S  
I R R A D I A D O R E S  
V  E N T  O I N H A S  
F R I G O R Í F I C O S  
Etc. — ■—  Etc. ===== Etc.

1 '
T u d o  a o s  m e l h o r e s  p r e ç o s

▲ B E L  J U S T I N I A N O  V E N T U R A
Praça da República — M O N T IJO

Uma Interessante lniciofiVg

film es Pecuários
No dia 7 do corrente niês 

pelas 21 horas, 110 salão 
nobre da Câmara Municipal 
o qual foi gentilmente ce' 
dido para este fim, foram 
exibidos alguns filmes de 
propaganda pecuária forne- 
eidos pela Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários.

Esta sessão de cinema 
foi acompanhada com algu. 
mas considerações de carác- 
ter técnico proferidas pelo 
Intendente de Pecuária de 
Setúbal Dr. Joaquim Au- 
gusto de Barros, e no final 
foram escolhidos os núme
ros que mais interessam 
para a região.

Entre a assistência, que 
se mostrou sempre muito 
interessada, encontrava-se 
a Direcção do Grémio da 
Lavoura, Lavradores, Indus
triais de salsicharia e mé
dicos veterinários.

Os filmes apresentados 
focavam além duma fábrica 
de lacticínios construída em 
França com a ajuda do 
Plano Marshallt uma explo
ração de bovinos leiteiros 
e x e m p l i f  i c a ndo  princi
palmente os cuidados higié
nicos a ter durante a orde. 
nha das vacas e a limpeza e 
desinfecção dos estábulos; 
doenças dos animais de ca
poeira, sua profilaxia.

No final viu-se uma ex
ploração dc suínos na Dina
marca e respectiva indus
trialização.

Os filmes escolhidos, com 
a l o c u ç ã o  de Fernando 
Pessa, que têm o maior in
teresse para a região, serão 
exibidos em público em 
data e local a indicar opor
tunamente.

Ttodo V. fx.a que efeduar 
íequros em qualquer ramo 
não deixe de consultar

Luís Moreira da Silva
Rua Almirante Reis, 27 

Telefone 026 114 
M O N T I J O

'' S A O  1 
JOÃO

P  A  L  M  E  L 3

Sébado, 17 — às 21,10 horas 
Domingo, 18 — 35 15,30 e 21,10 horas 

PAR Á 13 A N O S

Apresenta o célebre film e em CinemaScope

A f ONT f  DOS AMORES
C O M

Desiumbrantre Colorido em T É C N I C O  LO R

Clifton Dorothy Jean Louis (Haggie
l U f B B  MC  G U I R E  P C I  E RS ] 0 U R D  A N MC 

C O M P L E M E N T O S  E S C O L H I D O S
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i A G E N D A  í
Z

E L E G A N T E  I
■
Jfotícias da Semana A G E N D A

U TILITÁ R IA
a* II

Aniversários
— Dia 3, o sr. F rancisco  M anhoso 

Iça, nosso prezado assinan te .
— Dia 7, o sr . Joaquim  Vintém 

j opes, nosso amigo e assinan te .
— Dia 9, a m enina E lizabete da 

Costa Saraiva, filha, do nosso ded i
cado assinante sr. A ntónio  Paulo 
Saraiva.

— Dia 10, o m enino Carlos C ar
valheira Saraiva, neto  do nosso 
dedicado assinante sr . S ilvano Sa
raiva.

— Dia 12, o m enino Carlos José 
Gouveia Sequeira, filho do nosso 
assinante sr. Carlos liam os Se
queira.

— Dia 12, a m enina G ina do 
Carmo Ferre ira , gen til filha do 
nosso prezado conterrâneo  sr . Ma
nuel Beatriz Jú n io r, actualm ente 
em T etuan  (M arrocos E spanhol) a 
quem por nosso in term édio  sua 
família daseja as m aiores felici
dades.

— Dia 12, o Sr. Jac in to  D om in
gos Neto B ranco, conceituado 
com erciante em M ontijo e nosso 
prezado assinan te .

— Dia 14, o sr . José Joaquim  
Motta Caria, nosso querido  e a p re 
ciado çolaborador.

— Dia 15, o sr. Carlos B arros 
Contram estre, nosso dedicado assi
nante.

— Dia 17, o m enino Mário M a
nuel Palaré da Silva, filho do nosso 
prezado assinante sr . M ário P in to  
da Silva.

— Dia 18, a m enina M aria N atá
lia B eatriz G regório, filha do nosso 
dedicado assinan te  sr. Joaquim  de 
Sousa G regório

Nascimentos
— No p. p. dia 7 deu à luz um a 

criança do sexo m asculino a ex .ma 
sr.a li . Clara O liveira Gomes Pe
reira, dedicada esposa do sr. Ulpio 
G uerreiro P e r e i r a ,  nosso bom 
amigo e prestim oso co laborador.

Mãi e filha encontram -se bem.
«A Província» felicita v ivam ente 

o» jovens pais e deseja ao peque
nito recém -nascido as m aiores v en 
turas.

Acto de posse
No sábado passado realizou-se 

no G abinete do Sr. P residen te  da 
Câmara o acto de posse do novo 
engenheiro Chefe da Secção T é c 
nica M unicipal, Sr. A ntónio  Si- 
dónio de Sousa.

Ao novo E ngenheiro  do nosso 
m unicípio ap resen ta  «A Provincia» 
os seus m elhores cum prim en tos e 
desejos de m uitas felicidades no 
seu cargo .

Antiga loja do Silva Alfaiate
------ d e — —

J .C  figueiredo Diniz
FANQ U EIRO  

R E T R O Z E IR O  
C AM ISA K l A

F A TO S bE IT O S

S tM P R t N O V ID A D ES

Rua loaquim cMImeida, 1 - - 
Rua Machado Santos, 2-4 

Telef. 026221-MONTIJO

Coisas mie aioMtii... 
iisn ii fliBlin Mileitr...

N ovidade sen sacion al
Registos de Som — uma ideia genial 

tornada realidade

NORDtAlHDt R Á D IO
Uma obra de mestre em cada receptor 

Peça uma dem onstração aos 
A G E N T E S  E X C L U S IV O S

MARPAL, L."*
Rua losé loaquim Marques, 21 - Telef. 026455 - M O N T IJ O

E scola  Técnica Banda Dem . 2 de ja n e iro

Com o p ed id o  de publicação  
recebem os a seguinte caria :

E x .mo Sr.
Ao lê r no ú ltim o núm ero do 

v /conceituado jo rnal, na secção 
«Coisas que acon tecem . . .  mas não 
deviam  a c o n te c e r ...» , o caso pas
sado en tre  a Sociedade F ilarm ónica
1.° de D ezem bro e a Cooperativa 
União P iscatória desta mesm a vila, 
venho m ui to respeitosam ente ju n to  
de V. E x .a., m anifestar o m eu de
sagrado ao que vem publicado, 
pois que, a verdade vem em parte  
deturpada.

Lam ento não ter capacidade l i 
te rária  p ara  neste m om ento poder 
expôr tudo o que sinto e sei, mas 
cre ia  o que me leva a d ir ig ir  a V. 
E x .a, é apenas para que todos os 
sócios e am igos da S. F. 1.° de 
Dezembro, e aliás, todas as pessoas 
que se in teressam  por este caso, 
fiquem  a saber a verdade dos factos.

Em tem pos foi a (Jnião P isca
tória m uito  am iga da 1.° de D e
zem bro, e esta daquela, como prova 
a oferta de m edalhas e galardões 
da prim eira  em recom pensa dos 
m uitos serv iços prestados pela 
o u tra , porém , essa am izade no3 
ú ltim os anos tem  arrefecido  um  
pouco, ao ponto de no ano tr a n 
sacto, ou seja no«jino do cen tenário  
da S. F. 1.° de D ezem bro, quando 
esta sociedade d irig ia  os seus cu m 
prim en tos às colectividades de 
M ontijo e de boas relações com 
a nossa, fomos tam bém  c u m p ri
m en tar a U. P. e verificou-se a 
falta dum  d irector, dum  sócio e 
até do seu sim ples con tinuo , que 
como V. Ex.a sabe é hábito  nestes 
actos com parecer os d irigen tes ou 
qu em  os rep resen te , m a s . . .  «para 
m elh o r esclarecim énto», nem  as 
portas e janelas se ab riram .

Horas depois realizou-se a Ses
são Solene com em orativa do cen 
tenário  e notou-se novam ente a 
falta de represen tação  da U. P. e 
a inda no alm oço de c o n fra te rn i
zação os lugares destinados aos 
d irigen tes  da U. P. ficaram  vagos, 
a titudes essas que m otivariam  em 
qualquer, abo irec im en to  ou mal 
en tendido , o que, a oferta dum  
sim ples bolo não resolvia o assunto . 
Para ju s tifica r esse aborrecim ento  
tem os mais tarde um  núm ero  das 
Festas de S. P edro , que é a L a
vagem  na Q uin ta  do Saldanha e a 
a rrem atação  de bandeiras, núm ero 
exclusivo da U. P . que até então 
e ra  ab rilhan tado  por um g rupo  de 
filarm ónicos da 1.° de Dezembro 
o que não sucedeu pela recusa dos 
filarm ónicos e p ara  reforço do que 
digo prova-o  a ausência dos re 
p resen tan tes da S. F. 1.° de De
zem bro no alm oço realizado pela 
U. P., presenças essas que até ali 
eram  im prescindíveis.

Até ho je  não se tentou o m ais 
pequeno passo por q u a lquer das 
duas colectividades para  um a re 
conciliação, pelo menos que os 
executan tes da S. F . l .°  de De
zem bro tenham  conhecim ento , e 
com o a «maioria» destes não to 
cam m úsica p o r tocar, mas sim 
por sen tir o am or à colectividade, 
sofrendo nos m om entos m aus e

Ao sr. G overnador Civil de Se
túbal, sr. Dr. Miguel Bastos, foi já  
en tregue  a Exposição elaborada 
a ap resen ta r a sua E x .a o sr. M i
n is tro  da E d u c a ç ã o  Nacional, 
aguardando  a Câm ara M unicipal 
que após a sua le itu ra  o sr. G over
n ado r peça a audiência p rojectada 
com o sr. M inistro.

Estam os convencidos que dado
o in teresse que os problem as do 
D istrito  m erecem  à sua au toridade 
m áxim a, m uito  em breve essa en 
trev ista  será m arcada e a g rande 
rep resen tação  M ontijense se des
locará  a L isboa a d izer da sua 
ju s tiça .

N o v o  Cinema le a tro
Podem os inform ar os nossos 

prezados le ito res que a Em presa 
do C inem a T eatro  Joaquim  de 
A lm eida L.da acaba de ad jud icar 
à conceituada casa P h ilip s  P o rtu 
guesa, e m ontagem  de toda a sua 
aparelhagem  de projecção e som, 
que se rá  da m ais m oderna e pos
su irá  todas as características das 
inovações que dia a dia o c inem a 
nos p ropo rc iona  e de acordo com 
as suas exp lênd idas instalações.

Santa Casa da Misericórdia
Por despacho de 29 de No

vem bro  fin d o , de Sua  Ex.* o 
sr. Subsecretário  de E stado  da  
A ssis tên c ia  Social, fo i conce
d id o  o subsid io  eventual de 
30.000S00  à San ta  Casa da  
M isericórd ia  de  Montijo.

regosijando-se nos m om entos de 
alegria e de g lória, como ficou d e 
m onstrado na noite de 8 de A gosto 
de 1954 na cidade de Setúbal e em 
m uitas ou tras te rras do país, como 
P orto , G uim arães, Braga, T rofa, 
Paços de B randão, O leiros, etc, 
etc, onde tem os deixado bem  v in 
cado o nome da S. F. 1.° de De
zem bro e de M ontijo, tan to  na 
A rte com o na D isciplina.

Foi essa «maioria» que na no ite  
do dia 1 d e  D ezem bro co rren te , 
quando  na volta às ru as da vila, 
«para ev ita r mais complicações», 
propôs ao D irector da Banda, 
visto que por m otivos particu lares, 
já  nessa a ltu ra , o nosso regente 
não nos acom panhava, para  que 
voltásse-m os à Avenida do P arque 
pois que evitaríam os qu a lq u e r o u 
tro d issabor ao m esm o tem po que 
se en cu rtav a  a volta pois tinham os 
ainda que  realizar um  concerto , 
ao que o D irector de B anda nos 
in form ou claro e bem  alto  que a
oi dem  era «seguir e não parar»  na 
U. P . pelo que toda a banda obe
deceu cegam ente. O s executantes 
foram  p o r t a n t o  irresponsáveis 
duma  hesitação em fren te  à U .P . 
segu indo  o itinerário  m arcado e 
cum prindo  as o rdens recebidas.

E x .mo S r. D irector : — pelo que 
fica exposto  que é sem som bra  de 
dúvidas a verdade dos factos, não 
se verificou m inoria  de filarm ó
nicos ind iscip linados, nem  m ancha 
negra nas páginas da S. F . 1.° de 
D ezem bro, nem  há responsáveis 
d irec tos por estes factos, o que se 
passou, foi sim um  episódio destes 
que se deparam  na vida aos quais 
não podem os fugir.

P o rtan to  não haverá sanções, 
nem  saneam ento nos quadros de 
execu tan tes da banda, p o is  que 
todos os fila rm ó n ico s estão  
un id o s como nunca, um único 
bloco, apo iados nos m éritos  
artísticos do seu regente e obe
decendo  á s  ordens dos seus 
dirigen tes, para  continuação da 
conqu ista  de louros que possam 
engradecer a colectividade e a vila 
de M ontijo .

Com o pedido de publicação, 
que antecipadam ente m uito  ag ra
deço, creia-m e

De V. E x.a
M uito O brigado 

José L ad islau  de Sousa  
E xecu tan te  há  35 anos na S. F .l.^D .

A ’ hora de no nos*o jo rn a l ae 
in ic ia r  o serviço de expedição, 
está  a rea lizar-se  na  sede d a  
B. D. 2 de J. um a Assem bleia  
Geral E x tra o rd in á ria , sob a 
P residênc ia  do sr. D r. A ntónio  
G onçalves R ita  a f i m de serem  
tra tados d iversos assuntos re fe
ren tes à aquisição do préd io  
p a ra  a nova sede.

No p ró x im o  núm ero  darem os  
o respectivo relato do que nesta  
sessão fo r  deliberado .

íe rfú lia  ía u ro m á q u ic a
Esta colectividade leva a efeito 

na passagem  de ano nos salões da
S. F. 1.° D ezem bro um  grandioso 
baile ab rilhan tado  pela O rquestra  
Unidos do Jazz com o seu acor
deonista  A ntónio  C hitas.

Inauguração do C arrilhão 

d a  I g r e j a  M a t r i z
No dia 3 pelas 15 horas foram  

inaugu rados oficialm ente os 5 n o 
vos sinos da Ig reja  M atriz.

P ara  solenizar o acto, além das 
cerim ónias religiosas levadas a 
efeito, foi executado um pequeno 
concerto  de C arrilhão  pelo Sr. 
F rancisco Alves Gato, conhecido 
C arrilhon ista  de Mafra.

iiuso t  Sei! lie M l u
F a le c e u  n o  d ia  11 d o  c o r r e n te ,  

c o m  58 a n o s  d e  id a d e  o  s r .  
D à m a s o  E r n e s to  R ei»  d e  C a r 
v a lh o ,  n a tu r a l  d e  L is b o a , m a s  
r e s id e n te  h à  m u i to s  a n o s  em  
M o n tijo , o n d e  e r a  f i g u r a  m u i to  
p o p u l a r  e e s t im a d a .

O  e x t in to  q u e  e r a  c a s a d o  
c o m  a  s r . a D. J o a q u in a  F e r n a n 
d e s  d e  C a r v a lh o ,  e r a  u m  a m a 
d o r  t e a t r a l  m u i to  a p r e c ia d o  
te n d o  c o l a b o r a d o  in t e n s a 
m e n te  n a s  r e v i s ta s  d a  B a n d a  
D e m o c rá t ic a  n ã o  s ó  c o m o  a c to r  
m a s  ta m b é m  c o m o  c a r a c t iz a -  
d o r .  O  ú l t im o  e s p e c tá c u lo  a 
q u e  d e u  o se u  c o n c u r s o  fo i a  
r e v i s t a  — F e s ta  R ija .

O c o rp o  fo i d e p o s i ta d o  n a  
I g r e ja  P a r o q u i a l  o n d e  à s  12 
h o r a s  s e  r e a l iz o u  m is s a  d e  
c o r p o  p r e s e n te ,  te n d o  à s  16,30 
h o r a s  s e g u in d o  o f u n e r a l  p a r a  
o c e m i té r io  io c a l  c o m  g r a n d e  
a c o m p a n h a m e n t o ,  n e le  se  
te n d o  in c o r p o r a d o  a  B an d a  
D e m o c rá t ic a  c o m  s e u s  m ú s ic o s  
d e v id a m e n te  f a r d a d o s  e  e s t a n 
d a r t e .

«A P ro v in c ia »  a p r e s e n ta  s e n 
t i d a s  c o n d o lê n c ia s  à  f a m il ia  
e n lu t a d a .

Trespasse
M ercearia e V inhos com hab ita

ção, q u in ta l, capoeiras e pocilga. 
Inform a T elf. n .° 026 948

Itlef. 026208

LATOARIA CEHTRAL
D I

JOAQUIM AHIONIO DA SILYA

Embalagens em Folha 
de Flandres

Rua A lm irante Reis, 77

M O N T I J O

f a r m í u a t de Se rviço

5.“ - f e i r a , 15 — D i o g o
6." - f e i r a , 16 — G e r a l d e s
S á b a d o , 17 — M o n t e  p  io
Do mango, 18 — M [ o d e r n  a
2." - f e i r a , 19 — D i o g  o
3 .» - f e i r a , 20 — G e r a l d e s
4.*- f e i r a , 21 — M o n t e p i o

Boletim Religioso 
Culto Católico

MISSAS
Dias de sem ana, às 8 e 9 horas 

na Igreja  Paroquial.
D om ingo 18 — às 8 horas na 

Igreja da M isericórd ia , às 9 ho ras 
no A fonsoeiro, ào 10 e 11,30 horas 
na Igreja P aroquial, às 11,30 horas 
na A*aíaia, às 18 horas na Igreja 
Paroquial.

B atism os d a s  C rianças  d a s  
Escolas: Dom ingo, às 12,15 horas 
na A talaia, às 15 horas na Igreja  
Paroquial.

H orário da C atequese: 3.a 
feira (Projecções e Cânticos) às
10,30 e 15 horas, D om ingos — 
Missa às 10 horas.

Culto Evangélico
Horário dos serviços re li

giosos n a  Ig re ja  P resb iteriana , 
Rua Santos O liveira, 4-M ontijo.

D om ingos— Escola D om inical 
às 10 horas, crianças, jovens e 
adultos. C ulto d iv ino  às 11 e às 
21 horas.

Q uartas F eiras — C ulto a b re 
viado com ensaio de h inos i eli- 
giosos às 21 horas.

Sextas Feiras — R eunião de O ra
ção às 21 horas.

No segundo dom ingo de cada 
mês celebração da Ceia do S en h o r

Espectáculos
CIN E P O P U L A R

5.a-feira , 15; (Para 18 anos) um 
film e de B ob-H op «A P rincesa  e 
o P irata»  com «A rrojada A ventura» 
e ainda a Revista P aram ont.

Sábado, 12; (P ara  13 anos) «A 
C onquista do Espaço» com «T ra i
ção» e ainda Im agens de P o rtuga l.

D om ingo 18; (Para 18 anos) O 
film e de g ran d e  espectáculo em 
Superscope «O Filho de Sirnbad» 
e em M atinée a m aravilha de Danv 
Kay «C ristian A ndersen».

2.a-feira 19; (l*ara 18 anos) «O 
Apache Branco» com «O Vigarista*.

CINEMA 1.» DEZEMBRO
Sábado, 17; (para 13 anos) o 

m agnífico dram a real e hum ano 
«Tem pestade no Céu» com «Sem- 
pres às Avessas».

D om ingo, 18 e 2 .a-feira, 19; (para 
adultos) o m elhor filme espanhol 
do ano «Condenados».

4.a-feira, 21; (para 13 anos) um a 
reposição sensacional, o m elhor 
film e de G ary Cooper, (cópia nova) 
«Pelo Vale das Som bras».

D om ingo, 18 ; (m atinée infantil) 
com o film e de gargalhadas B ucha 
e Kstica e m uitos ou tros.

Procuras e ofertas 
Oferecem-se

Em pregado com longa p rá tica  
com ercial para geren te , cobrador 
ou ou tro  lugar com patível. C arta 
a este jo rn a l a 3.

Precisam-se
E m p r e g a d a ,  t i -a ta - s e  n a  P a s 

te la r i a  P é r o la ,  d a s  12 à s  14 
h o ra s  e d a s  18 à s  20 h o r a s .  De 
p r e f e r ê n c ia  co m  p r á t ic a .

C o s tu re ira s— M e ia s  o f i c i a i s  
In form a-se nesta redacção.

T e l e f o n e s  d e  u r g ê n c ia
H ospital, 026046 

Serviços Médico Rociais, 026198 
Bom beiros, 026048 

T axis, 026025 
Ponte dos V apores, 026425
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^ p ú t t a  a b e r t a

e c  ç  a  o d e d i c a d a c o I a b o r a ç ã o d o s n o s s o s l e i t o r e s

O Àvarenlo
Z a c a r ia » . e r a  u m  v e lh o  a v a 

r e n t o  q u e  v iv ia  sò , lo n g e  d o  
c o n ta c to  do  m u n d o  c iv i l iz a d o ,  
p a r a  m e lh o r  e s t a r  e n t r e g u e  à 
» u a  e n o rm e  a v a r e z a .  H a b i ta v a  
u m a  c a v e r n a ,  p e r d id a  e n t r e  
m o n ta n h a »  e s o l i t á r i a »  e 
tr is te » , o n d e  a q u e le  p r o f u n d o  
s i lê n c io ,  e r a ,  d e  q u a n d o  en - 
q u a n d o ,  p e r t u r b a d o  p o r  s i n i s 
tr o »  u iv o »  d e  to d a  a  c a s t a  d e  
a n im a i»  f e r o z e s ,  ú n ic o s  h a b i 
t a n t e s  e  s e n h o r e s  d a q u e le s  
s i t io s  m e d o n h o s  e m is te r io s o s .

S ó  d e  lo n g e  e m  lo n g e  o a v a 
r e n to  d e s c ia  a t é  a o  p o v o a d o ,  
q u e  f ic a v a  a  u m a »  lé g u a s  
d is ta n te » ,  p a r a  r e c e b e r  a  r e n d a  
d a s  s u a s  t e r r a s ,  t o r n a n d o  a 
l ã  v o l t a r ,  p a r a  o s  m e a d o s  de  
t a n t o s ,  c o m  a  m e s m a  e s e 
q u io s a  f in a l id a d e .

c4 semana 
liisfórisa

C oo rd e n a çã o  d t

frei Agostinho de Penamacor
DEZEMBRO

Dia 2 -- 1552 — Morre S. 
Francisco Xavier.

Dia 3 - - X157 —  Morre a 
Rainha D. Mafalda, mulher 
de D. Afonso Henriques.

Dia 4 — 1 7 1 1 — Nasce a 
Infanta D. Maria Bárbara.

Dia 5 1917 —  Revolução
de Sidónio Pais.

Dia 6 — 1185 — Morre D. 
Afonso Henriques.

Dia 7 1904 —  Morte do
médico e professor Dr. José 
António Serrano.

Dia 8 — 1720 — D. João V 
funda a Academia Real de 
História.

Dia 9 — 1392 — Nasce o 
Infante D. Pedro.

Dia 10 —  16x6 — Morte de 
Diogo do Couto.

Sir Black
(Continuação da  ú ltim a  p à g .3)

«M anipulação com Castões de B en
gala. tam bém  com luvas», «Pro
dução com  20 C igarros Acesos» e 
«m anipulação com  Bolas de Bilhar». 
Nos de m entalism o a «Lista Tele
fónica», « C a l e n d á r i o  Perpétuo» 
etc. etc.

— Já  houve algum a peripécia 
engraçada na  sua ca rre ira?

— Várias.
— C onte-nos um a.
— C erta vez pelo C arnaval, es

tava eu apresen tando  num a casa 
íle espectáculos o núm ero  «o lenço 
e o ovo» o qual consta de um  es
pectador pegar num  lenço, aper
tá-lo na mão e aparecer um  ovo. 
O assistente apertou  de lacto o 
lenço. Eu sopre i e . . .  apareceu o 
ovo! Neste in s tan te  parti o refe
rido ovo para  den tro  de um  copo 
e to rnei a passá-lo  à mão do es
pectador, afim  de verificar a sua 
au ten ticidade. Q ual é o m eu es
panto, quando  o tal senho r levou 
o copo aos lábios, bebendo a clara 
e a gem a de um  trago, puxando  
da alg ibeira  das c a lç a s . . .  um 
lenço, enquanto  m astigava calm a
m ente, a casca do ovo. Não lhe 
digo m ais. A assistência delirou .

— T odo o m eu  rep e rtó rio  devo 
ao g rande a rtis ta  T.ony Fernandes, 
um  grande Mestre, que em pouco 
tempo, venceu e convenceu.

E aqu i te rm ina  a nossa ráp ida 
en trev ista  com D om ingos F er
nandes C raveiro , ou m elhor, com 
«Sir Black», rapaz m uito  sim pático 
e com unicativo.

E ra  u m a  p r o f u n d a  t r i s t e z a  
p a r a  e le ,  n ã o  t e r  n o  b a ú ,  to d o  
a q u e le  e n o r m e  v a lo r  e m  m o e
d a s  d e  o i r o  e , p o d e r ,  e n f im , 
to c a r - lh e  c o m  a m b a s  a s  m ã o s .. .  
c o n ta r  d e  u m a  p o r  u m a  to d a  
a  s u a  f o r tu n a  a m e a l h a d a . . .

Z a c a r ia s ,  l e v a v a  a  s u a  a v a 
r e z a  a  t a l  e x t r e m o  q u e ,  p a r a  
m a io r  e c o n o m ia  e e le v a r  o  s e u  
p e c ú l io ,  p a s s a v a  lo n g o s  d ia s  
d e  je ju m ,  n a  a r d e n t e  e  se - 
g u io s a  â n c ia ,  d e  o  v e r  a u m e n 
ta d o .

U m  d ia ,  Z a c a r ia s  v iu ,  c o m  
g r a n d e  a le g r ia  s u a ,  o  s e u  p e 
c ú l io  c o n s id e r a v e lm e n te  a u 
m e n t a d o :  t i n h a ,  e n f im , p o s to  
c o n s u m a ç ã o  a o s  s e u s  in t e n to s ,  
n a  v e n d a  d e  to d a »  a s  s u a s  
t e r r a s ,  a r r e c a d a n d o - t a l  c o m o  
im a g in a r a  -  to d o  o s e u  p r o -  
d u e to  e m  m o e d in h a s  m u ito  
r e lu z e n te s .

— D e sse  d ia  e m  d ia n te ,  j a 
m a i s  Z a c a r ia s  f o r a  v is to  p o r  
a lg u é m  n o  p o v o a d o .

L e v a v a  to d o  o d ia  d e v o ta d a 
m e n te  e n t r e g u e  n a  c o n ta g e m  
c o n s t a n te  d a s  s u a s  r i c a s  m o e 
d in h a s ,  ú n ic o  p a s s a te m p o  f a 
v o r i to  e  ú n ic a  r a z ã o  d a  s u a  
e x is tê n c ia .

D e p o is , c o m o  n ã o  s a c ia d o  só  
d e  a s  c o n ta r  e  d e  a s  v e r ,  e n t e r 
r a v a  a s  m ã o s  p e la s  m o e d a s  
d e n t r o ,  a t i r a n d o  a lg u m a s  a o  
a r .

N e s ta s  l o u c a s  d e m o n s t r a 
ç õ e s  d e  a m o r  p e la s  m o e d a s , 
d a v a  à s  v e z e s  o r ig e m  à  e x t r a -  
v ia ç ã o  d e  a lg u m a s .
E n tã o  q u a n d o  t a l  a c o n te c ia ,  
e r a  c e r to  v ê - lo  a r r a n c a r  to d o  
o  p a s to  e m  r e d o r ,  v o c if e r a n d o  
e p r a g u e j a n d o  a té  a  r e a v e r .  
E n tã o ,  q u a n d o  f in a lm e n te  a  
e n c o n t r a v a ,  d a v a  e n o r m e s  s a l 
to s  d e  c o n te n ta m e n to ,  b e i j a n 
d o -a  r e p e t id a s  v e z e s .

R a ro  e r a  o  d ia  q u e  Z a c a r ia s  
n ã o  d e s s e  l o n g o s  e  in t e r m i 
n á v e i s  p a s s e io s  p e lo s  a r r e d o 
r e s  d a  c a v e r n a  n a  m i r a  d e  v e r  
o  q u e  q u e r  q u e  fo s s e  d e  s u s -  
p e i t o  à  s u a  t r a n q u i l id a d e .  
N a d a  a b s o lu ta m e n te  e n c o n 
t r a v a  q u e  a l t e r a s s e  t o d a  
a q u e l a  q u ie tu d e  e  r p o n o to n ia  
q u e  o r o d e a v a .  Às v e z e s ,  a f i 
g u r a v a - s e - lh e ,  v e r  p o r  e n t r e  o 
m a t a g a l ,  d o is  o l h o s  m u i to  
b r i l h a n t e s  q u e  o f i t a v a m  a t e n 
ta m e n te .  M a s , a p ó s  le v e  e x a 
m e  a  qUc se  s u b m e t i a ,  f ic a v a  
t r a n q u i l o ,  p o is  t in h a  a p e n a s  
s id o  « ilu s ã o  d e  se n t id o s» -

M as, d e  u m a  v e z , p a r e c e u  - 
- lh e  m e s m o  v e r  d o is  e n o r m e s  
o lh o s ,  f a i s c a n d o  c e n te lh a s  d e  
lu m e  q u e  o o lh a v a m  a t e n t a 
m e n te  d i f ic u l ta n d o - o  d e  p o d e r  
f a z e r  q u a lq u e r  m o v im e n to  d e  
d e fe z a ,

O u tr a s  v e z e s  ( a p ó s  e s s a s )  
v ia  u m a s  e n o r m e s  m ã o s ,  c a b e 
lu d a s  e m u i to  c o m p r id a s ,  q u e  
to m a v a m  a s u a  d i r e c ç ã o . . .

O re c e io  ia  a p o d e r a n d o -8 2 
d e le ,  t o r n a n d o  c a d a  v e z  m a is  
e x ig u a s  a s  s u a s  s a id a s  d a  c a 
v e rn a .

P a s 8s a r a m - 8e d ia s ,  s e m a n a s  
e ta lv e z  m e s e s ,  s e m  q u e  n a d a  
m a is  d e  e x t r a o r d i n á r io  a c o n 
te c e s s e  a o  a v a r e n t o  Z a c a r ia s ,  
l e v a n d o  s e m p r e  to d o  o d ia  
c o n ta n d o  e t o r n a n d o  a  c o n ta r  
a s  s u a s  r i c a s  m o e d in h a s .

M a» u m  d ia  e m  q u e  Z a c a r ia s  
e s t a v a  t ã o  e n t r e g u e  n o  se u  
l a b o r  p a r e c e u - lh e  q u e  a s  s u a s  
m o e d a s  j á  n ã o  b r i lh a v a m  c o m  
a q u e le  b r i lh o  d e  s e m p e , m i r a 
v a - a s ,  e s e m p r e  a q u e le  b r i lh o  
a p a g a d o  e  s e m  v i d a . . .

— « D iax o , a s  m o e d a s  p a r e 
c e m  n ã o  t e r e m  o m e s m o  b r i 
l h o . . .  n a tu r a lm e n te  j à  n ã o  
te m  t a n t o  v a l o r I . . .

U m  d ia , q u e  n ã o  s e  fe z  e s p e 
r a r ,  c h e g o u ,  e m  q u e  Z a c a r ia s  
a c o r d a  c e g o  p a r a  j a m a is  t o r 
n a r  a  v e r .

E n tã o ,  a l g o  d e  e s t r a n h o ,  
a lg o  q u e  j a m a i s  s e n t i r a ,  s e  
a p o d e r o u  d e le . U m a d o r  
p r o f u n d a  o  in v a d iu ,  e n c h e n -  
d o -o  d e  u m a  n o s t a lg i a  e s t r a n h a  
fa z e n d o -o  c o m p r e e n d e r  q u e ,

D i ama na campina
Na lezíria  um frém ito de medo 

perco rria  o corpo a quan tos ou 
viam este g r i to :

— O Azeitonado galgou  a cerca 
da eira e escapou-se para o cam po!

O Azeitonado e ra  o tou ro  mais 
lindo que a lezíria  ainda v ira  nas
cer. A nim al de um a corpolência 
enorm e e bem talhada, a traia  sobre 
si a v ista dos apreciadores da es
pécie. Os cornos brancos e finos 
pareciam  m ais brancos, tão g rande 
era o con traste  com o negro  lu z i
dio do seu corpo. A cauda batia- 
lhe constan tem ente os flancos 

como a aceitar a raiva su rda  que 
lhe ardia den tro . N enhum  ou tro  se 
aproxim ava dele pois e r a-1 h e s  
bem conhecida a ferocidade ; mais 
do que um tinha na pele c ica triz ts  
im postas pelos belos chifres do 
malesso.

A voz do capataz dos cam pinos 
ressoava na tarde pardacen ta  e a r 
rebatada pelo vento  perd ia-se  na 
s e a r a :— V enham  dez h o m e n s  
ba te r a cam pina, pois tem os que 
en co n tra r esse b ru to  o m ais de
pressa possível, não vá ele fazer 
das suas.

Uma chuva m iud inha e ir r ita n te  
princip iava a cair. Os re linchos 
dos cavalos m isturavam -se às im - 
precauções dos cavaleiros e por 
fim v in te  pares de patas m arte la 
vam a te rra  calando as vozes. As 
mãos crispavam -se  nos pam pilhos 
as borlas dos barre tes saltitavam - 
-lhes sobre  os om bros e, form ando 
sem i-circulo, hom ens e m ontadas 
perdiam -se ao longe.

Cada hom em  ficou sòzinho te n 
tando descobrir a m ancha do negro 
corpo do Azeilonado a m anchar o 
verde da seara. A no ite  já  v inha 
perto , urg ia pois a todo o tranze 
encon tra r o m atre iro

M anel Zé, o cam pino  m ais a rro 
jado  e experien te  das redondezas 
no dom inar toiros, ergu ia-se  mais 
um a vez sobre os estribos ten tando  
desco rtina r a f e r a :

— L á está e le ! E xclam ava en-

n o  m u n d o , n ã o  b a s t a  só  o d i 
n h e ir o  p a r a  s e r m o s  f e l i z e s ; 
o u t r a  c o is a , a lé m  d o  d in h e i r o ,  
e x is te  c o m  m a i»  b e le z a  e c o m  
m a is  e s p l e n d o r :  a  v i s ta ,  p o is  
q u e ,  a g o r a ,  110 s i lê n c io  d a  s u a  
d o r ,  p o r  c e r to  o  d in h e i r o  z o m 
b a v a  d e le .

N in i H ilá r io  de O liv e ira

quan to  nos olhos se acendia um 
clarão feito de alegria.

Desde os quinze anos que era  
cam pino e, jam ais boi a lgum , por 
mais raivoso que fosse, ao contacto 
do aguilão do seu pam pilho  não 
deixara  de se a joelhar aos pés da 
sua m ontada. Porém , nenhum  dos 
to iros que vencera antes se podia 
com parar àquele p u ro . Por isso, o 
Manel tinha um desejo im enso de 
lu tar com e le : — sabia-o perigoso 
e isso excitava-lhe o orgulho .

A gora do anim al a ele distavam  
apenas escassas dezenas de m etros: 
— a fera ao vê-lo perto  escarvou o 
chão e berrou , A cam pina e s tre 
mecia sob as vibrações do u rro  
selvagem . O hom em , com um 
ahahah  gu tu ra l, arrancava o touro 
ao chão para voar sobre si. As es
poras feriam a b arrig a  do cavalo 
que partiu  com um re lincho  de 
dor ao encon tro  da fera. O pam - 
p i'ho , ligado, à mão de ferro , to r
nando braço e vara um a só peça, 
tom ava a direcção dum  ponto vu l
nerável. O vento e a chuva para- 
vam suspensos po r um  m om ento 
aguardando  o desfecho daquelas 
duas forças opostas. Um im pre
visto m odificava o p ro v áv e l: — o 
cavalo tropeçava e ia de focinho à 
te rra . O cavaleiro ferido vociferava 
pragas enquanto  o cavalo era es
tripado pelos cornos afiados do 
Azeitonado. Um re lin ch a r pavo
roso acordava os cam pos enquan to  
os cornos da besta rend ilhados de 
verm elho  p i n g a v a m  sangue. O 
cam pino levantara-se já  ileso mas 
tam bém  indefeso. O pam pilho  sua 
única arm a jazia  ju n to  ao cavalo. 
Ao longe, o resto  dos cam pinos 
fustigavam  as m ontadas que se 
aproxim avam , num  galope desen
freado. O boi corria  sobre M anel 
Zé, lançava-o ao a r e espezinha- 
va-o enraivecido.

Os m aiorais, form ando sem i-cir- 
culo apertado, espatavam  o anim al 
que dava o flanco e se afastava. 
Todos os hom ens se desm ontaram  
a soco rre r o infeliz com panheiro . 
O sangue co rria -lhe  das feridas e 
a vida abandonara-o  totalm ente. 
Os barre tes saltaram -lhes das ca
beças e os rostos rudes tom avam  
um  ric to  de pesar. O lhando então 
o anim al que em breve conduzi
riam  à cerca, as bocas apostrofa 
vam : — Maldito toiro.

Cândido le v a re s Rosa da Silva

V. Ex-a vai c a sa r?
N ão esqueça fazer uma ccnsuifa 
sobre o serviço de L A N C H E

À Gerência da
P f l S T f L f l R I f l  R I B f l K J R N f l
TEL 026 258 M O N T I J O

S A N F E R ,  L . DA

SEDE 
iiSBOA, Rua de S. lulião, 41-1.°

ARMAZÉNS 
momuo, Rua da Bela Viila

AEROMOTOR SANFER o moinho que resistiu .10 
ciclone -  FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO  de al imen
tos para gados

RÍCINO BELGA para abubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, V A G O N E T A S  e todo o material para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

Gabinete de leitura
A  Voz da M a d e i r a  — 

Começámos a receber este 
interessante e bem apresen
tado semanário que se pu
blica no Funchal sob a pro
ficiente direcção do distinto 
jornalista Horácio Bento de 
Oliveira.

Plateia n.° 113 — Mais um 
número desta bela revista 
cinematográfica, a c o m p a 
nhada de separata, incluindo 
entre vários assuntos de in-~ 
teresse uma complecta re
portagem da I Semana do 
Cinema Espanhol em Lisboa.

Boletim do Porto de Lis
boa, n.“ 57 — Com a costu
mada regularidade recebe
mos 0 número de Outubro 
que além dr útil informação 
sobre l e g i s l a ç ã o ,  tarifas, 
mercadorias e movimento do 
Porto de Lisboa, inclui ex- 
plêndidos artigos de divul
gação e estudo.

XYZ, n.° 5 — Antologia 
de contos policiários —* Pas
satempos. Publicação espe
cializada na divulgação e 
defesa da boa e sã literatura 
policiária e simultâneamentr 
base para a fundação em 
Portugal do X Y Z  Clube 
de literatura policiária. Gra
tos pela o feria  e ao dispor 
das simpáticas pretensões 
que acalentam.

Mercado Filatélico, n.os
76 e 77 — Uma explêndida 
revista mensal dirigida por 
A rtur O. de Vasconcelos e 
orgão oficial do Club In
ternacional de Filatelia. De
dicada ao estudo e divulgação 
da Filatelia tem óptima 
colaboração e divulga notí
cias e assuntos de interesse 
para a modalidade.

Gratos pela 0 ferta.
Boletim da Casa do Alen

tejo.
Boletim da Casa do Con

celho de Gouveia — Dois 
explêndidos orgãos respecti
vamente da Casa do Alen
tejo e da. Casa de Gouveia. 
Gratos pela oferta.

Radoviária n. 2o Ternos 
presente 0 segundo número 
desta revista que continua a 
manter o mesmo interesse 
que 0 primeiro, quanto a 
assuntos e aspecto gráfico.

Notícias da Venezuela, n.°
77 — O número de Outubro 
do Boletim de informação 
da Legação da Venezuela 
em Portugal contêm as ha' 
bituais secções e boa infor
mação deste país.

Voz do Desporto — Temos 
presente o n.° 1 deste novo 
semanário setubalense diri
gido pelo Sr. Carlos Ma
chado.

P r opõe-se ae fender e pro
pagar 0 desporto na cidade 
do Sado e relatar os acon
tecimentos desportivos da se
mana.

Cumprimentamos 0 novo 
colega e desejamos-lhe grande 
êxito.

Representante am M ONTIJO
A b e l J u s tin ia n o  V e n tu ra
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.,lS a atenção e a conside
r o  a que têm direito.

formadas, na sua grande 
nl3ioria, por gentes de Tra- 
balho, são exemplos vivos 
je quanto podem a Dedica
do e o Desinteresse mate- 
Jial ao serviço duma Causa 
n0bre e justa.

,\í os vemos nós, aí os 
vgetn todos,—  os executan- 
teS—, depois dum dia in
teiro de labuta nos campos 
e nas oficinas, fatigados de 
f0rpo e alma, engulir âs 
pressas as magras sopas 
duma ceia primitiva e su
jeitar-se a duas ou três ho
ras de ensaios, que lhes 
tiram o sono reparador e os 
obrigam a partir, nas ma
drugadas frígidas e em di
recção às suas obrigações, 
ainda ensonados, ainda não 
refeitos do esforço dispen- 
dido.

Aí os vemos nós, aí os 
vêem todos, a quando das 
suas exibições e concertos, 
perderem dias de folga no 
cumprimento dos seus de
veres musicais e associati 
vos, enquanto cá fora a 
multidão jovial, «de guarda 
sol aberto», passeia e se 
diverte, muitas vezes indi
ferente à beleza dos progra
mas e à renúncia dos sacri
ficados.

Aí os vemos nós, aí os 
vêem todos,— os das Direc-

É assustador o número 
quási incontável de indiví
duos pré tendenciosos a crí
ticos de renome em maté
rias de sapiência, nos di
versos campos que se nos 
oferece, tentando «guindar- 
■se» a lugares de distinção, 
para que deste modo possam 
ver «grifado» o seu nome 
ou pseudónimo, nos arraiais 
da paginação, de alguns in
sípidos e mal-baratos diá
rios, orgâos defensores de 
balofas notícias e até de 
mesquinhas querelas.

Porém, e, como é óbvio 
do leitor consciente pousar 
seus olhos, em reparos de 
valor e interesse, surgem a 
cada passo dispares dignos 
de observação.

Esta e aquela alarmante 
notícia, espanta a humani
dade inteira que incons
ciente da sua basilar ver
dade, crê cègamente na 
volúpia noticiária, come
çando a comentar a seu 
modo e jeito, até que o 
assunto tome o aspecto, ou 
bizarro ou p e s s i m i s t a ,  
caindo sempre em interpre
tações antagónicas, àquilo 
Rue na realidade é.

Observemos o que se tem 
Passado acêrca dos últimos 
•nformes de lrr prensa sobre 
a «Energia Nuclear». Tem 
surgido de todas as partes 
do Mundo as mais estron
dosas notícias, sobre o seu 
incontestável valor e efi
ciência no campo da prá
tica do «bem» e do «bélico». 
M° primeiro caso, comenta 
0 hmoem, era cada canto,

ções —', a braços com encar
gos e dificuldades financei
ras, aflitos com rifas, sor
teios, e s p e c t á c u l o s ,  
excursões, e tudo o que 
mais se inventa para buscar 
capitais, a contas com pi
cuinhas, com grãos de areia, 
com ditos e mexericos, e 
ainda por cima atrás dos 
executantes porque faltam 
e para que não faltem aos 
ensaios e às s a í d a s  da 
Banda.

E aí o vemos nós, aí o 
vêem todos, — o martirizado 
Regente — , noites e noites 
a «desbastar mocinhos», a 
encasquetar partituras e pa
péis, a desfazer-se em can
seiras para que lhe com
preendam a vontade e as 
exigências, e ainda por cima 
a aturar as ciumeiras dos 
que querem, à viva for,ça, 
que ponha na estante o 
«1812» e as «Danças do 
Príncipe Igor».

E tudo isto, toda esta 
azáfama e estafamento, para 
quê ?

Para que a obra iniciada 
há longos anos antes não 
perca a continuidade e se 
consolide cada vez mais.

Para que a colectividade 
se prestigie e com ela a lo
calidade onde exerce a sua 
nobre missão.

Para que o lema «Educa
ção e Cultura» tenha maior

— é a maior descoberta até 
hoje, que o progresso lega 
ao maravilhoso e sempre 
incógnito cérebro humano, 
dando deste modo um as
pecto de interesse e satis
fação, e elevando-o cada 
vez mais.

No campo «bélico», mi
lhares de indivíduos vivem 
sobre tensão horrível do 
medo, constantemente agi
tados à mais pequena reac- 
cão, tendente a tornar escla
recida uma nova descoberta, 
no sector da «Energia Nu
clear» porque dado o seu 
temor, o homem sossobra o 
valor desta energia para o 
«bem» e pensa única e sim
plesmente no mal. Tudo 
porque as notícias, quando 
redigidas, são totalmente 
deturpadas e mesmo am
pliadas a tal ponto, que o 
povo não sabe para onde 
se voltar, se desacreditar 
totalmente na sua acção, 
quer benéfica ou destrutiva, 
ou aceitar uma única versão

Isto, estaria totalmente 
remediado se tais informa
ções surgissem de fontes 
conscientes das suas afir
mações, e com os dados 
necessários, ao esclareci
mento fácil de todas as ca
madas s o c i a i s  para q ue 
assim, não nos detivessemos 
a observar o medo que 
contraiem tantos milhares 
de pessoas, nem sequer po
dendo ouvir falar sobre 
«Energia Nuclear», quando 
afinal com prudência des
crita, a extraordinária apli
cação e valor desta «ener-

realização e se expanda com 
mais intensidade e mais 
fulgor.

No entanto, é lamentável 
que todos estes esforços e 
estas boas vontades não se
jam devidamente aprovei
tados e que não mereçam o 
mesmo auxílio já dispen
sado a outras manifestações 
de menor alcande e de me
nor realce.

Não posso compreender 
como se subsidia o Teatro 
e o Cinema, — aliás duas 
forças culturais de primeira 
grandeza— , e se esquece a 
Música popular, represen
tada por estas Sociedades 
Filarmónicas.

Não posso compreender 
também como se dispensa 
a certas modalidades des
portivas o maior carinho, o 
maior entusiasmo e amparo 
financeiro e se deixam no 
olvidio estas agremiações 
tão proveitosas e tão úteis.

É evidente que, se fossem 
s u b s i d i a d a s  conveniente
mente, as Sociedades Filar
mónicas viveriam vida mais 
desafogada e alargariam o 
âmbito educativo e cultural 
das suas actuações.

Instalariam todas elas bi
bliotecas e salas de leitura; 
instituiriam escolas para os 
filhos dos sócios; promove
riam conferências, prelec
ções, sessões instrutivas, 
cursos técnicos, laborató-

gia» nos deveríamos orgu
lhar de perto de nós, a 
mesma estar a ser desen
volvida.

E necessário e isto im
porta salientar, que os jor
nais, revistas e todos os 
informadores de Imprensa, 
usam de reflexão ao com
pilar os seus artigos, para 
que a tática da sua publici
dade não redunde numa 
obcessão de medo nos seus 
leitores e desprestigiando o 
valor desta « E n e r g i a »  
riqueza incomparável que a 
Natureza de mão dada aos 
interesses do homem, lhe 
dispensa.

Não só esta «Energia» é 
eficiente nos campos já 
demonstrados, como estu
dos feitos últimamente pro
vam a sua aplicação no 
prolongamento de vida na 
espécie humana, podendo a 
humanidade regosijar - se, 
sem temores, pela sua apli
cação.

O homem tal como todas 
as suas descobertas, quando 
encaminhadas a bom porto, 
salvaguardam os interesses 
comuns e não são de forma 
alguma prejudiciais, antes 
uma força viva e imamente, 
cujos frutos se colhem dia 
a dia.

Crer no desenvolvimento 
da «Energia Nuclear» é 
aceitar a valiosa colabora
ção dos cientistas, empe
nhados na luta pelas des
cobertas.

M inda Píres

rios, ginásios, e proporcio
nariam às populações locais 
o prazer espiritual de mais 
audições e de mais concer
tos.

Aqueles e estes serviriam 
melhor a Causa que elas 
representam; e a Educação 
e a Cultura populares, que 
hoje estão apenas na infân
cia, subiriam ao nível dos 
povos mais civilizados.

Não digam que exagero.
Falo com a Verdade, com 

a Sinceridade, com a Razão, 
com a Consciência. Nenhum 
outro intuito me move, ne
nhum outro móbil oculto 
me conduz nestas conside
rações.

Sou incapaz, por instinto 
e por temperamente, de 
estar a tirar efeitos lumi
nosos para ilustrar as mi
nhas palavras.

O que são actualmente a 
a Educação e a Cultura 
populares no nosso meio?

Salvas honrosas excep
ções, restringem-se a meia 
dúzia de iniciativas parti
culares que vivem precà- 
riamente, sem numerário e 
sem estímulo.

E que resulta desta falta 
e desta indiferença ?

O povo desconhece, ou 
conhece mal, os valores da 
sua terra, os escritores, os 
poetas, os historiadores, os 
sábios, os músicos, os pin
tores, os escultores, os na 
vegadores, os guerreiros, os 
oradores, os marinheiros, os 
heróis, os paladinos das 
Artes e das Ciências.

Se lhe falam, por exemplo, 
em B o c a g e , apenas o 
conhece pelas anedotas pi
cantes e sujas, —  as quajs, 
na maioria das vezes, nem 
são dele— , apenas o conhece 
como o bêbado incorrigível 
que o cinema apresentou, 
um dia, 11a tela.

Ele sabe lá o que foi 0 
grande sonetista, o tradutor 
de obras primas de Ovídio 
e doutros latinos, de Delille 
e de C astel!

Se lhe falam de Camões, 
apenas o conhece por ser

a leis geom étricas e as casas 
não obedeceram  ao im pera
tivo de um padrão arquitec
tónico único.

Nós temos um amigo, pes
soa de enorm e sensibilidade 
artística, intelectual até à 
medula, in te ligência v iva  e 
sem pre aberta a todos os 
problemas, culto e Viajado, 
que adora passear sozinho, 
quando Visita L isboa, pelas 
ruelas e becos do Ba irro  Alto. 
Em  cada canto ele encontra 
um motivo de adm iração, 
talvez lem brando os seus 
tempos de estudante un iver
sitário, quando descia aque
las calçadas para ir a cam i
nho do seu futuro, ou pela 
simples curiosidade de ap re
ciar as perspectivas de certos 
recantos, onde existem pa lá 
cios que têm 0 brazão de 
fam ilias em ru ina a lem brar 
uma h istória que ja não pode 
Voltar.

Esse amigo, quando se faz

cego dum olho e por ser o 
brigão, o arruaceiro que o 
mesmo cinema celebrizou.

Ele sabe lá quem foi o 
grande épico, o cantor das 
nossas glórias, o maior poeta 
do nosso escrínio, o autor 
dos « L u s í a d a s » ,  —  desse 
poema sublime traduzido 
em todas as línguas cultas, 
desse poema adorável e 
triético que contém os epi
sódios de «Inês de Castro» 
e da «Ilha dos Amores», 
inexcedíveis de beleza de 
inspiração!

Se lhe falam em Almeida 
Garrett, apenas sabe, por 
ouvir dizer, que faz agora, 
em 9 deste mês corrente, 
cento e vinte e um anos que 
nasceu. 1

Ele sabe Já quem foi esse 
alto valor da terra portu
guesa, o ciclópico, o colos
sal, o enciclopédico génio, 
o liberal impoluto, o autor 
do «Frei Luís de Sousa» e 
de «Alfageme de Santa
rém» o estilista mavioso 
das «Viagens na minha 
terra», o orador eloquente, 
0 jornalista de pulso e garra, 
o fundador ou renovador do 
teatro retintamente portu
guês, — essa figura esplen
dorosa que por mais de 30 
anos encheu Portugal, en
cheu o mundo culto de 
claridades pujantes!

Se lhe falam no Infante
D. Henrique, apenas sabe, 
e quase sempre por ouvir 
dizer também, que foi «um 
maduro», um «ratão que se 
enclausurou lá em baixo, em 
Sagres, numa casa abarra- 
cada, olhando as ondas do 
mar e os horizontes longín
quos com a mão em pala 
sobre os olhos, —  como o 
representam os cartazes e 
as ilustrações de cutiliquê.

Ele sabe lá quem foi o 
insigne visionário, o ínte
gro sonhador, o português 
legítimo que f u n d o u  no 
Cabo de S. Vicente, rés vés 
do Oceano, aquela Escola 
de Astronomia, de Cosmo
grafia e Náutica, que serviu 
para instruir os descobrido
res de novos mundos e 
abrir à navegação novos e 
mais dilatados Caminhos!

acom panhar de viajantes de 
língua inglesa, não deixa 
nunca de os levar ao Ba irro  
A lto . E  procura as noites 
estreladas e cálidas de V erão , 
porque nelas a beleza parece 
maior, os vultos mais poeti
zados, os candeeiros de luz 
m ortiça espalhando uma tris 
teza que foi de outros tempos 
e só nos livros de m em órias 
se pode reencontrar, agora. 
M as apesar disso, e da fo rça  
do Tem po que tudo trans
forma, n ó s ,  que tambem 
temos acom panhado por v e 
zes esse dilecto amigo, sen 
timos e com ungam os com 
ele a poesia daquelas casas 
Velhinhas e saudosas dos 
tempos em que por ali pas 
savam  os caleches puxados 
a cavalos e os palácios se 
acendiam , nos dias de festa, 
para 0 explendor das grandes 
reuniões mundanas.

(Continua)

Verdade e Engano

A lv a ro  V a le n te

LISBOA de ontem - LISBOA de hoje
e afinal Lisboa de sempre
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Uma jornada trágica
C f c u t e b ú - I

Campeonato Nacio
nal da 2.° Divisão.

fl deslocação do Montijo a Beja
Competiam os com entários 

deste encontro ao nosso cama
rada Artur Lucas, no entanto 
em virtude da fatalidade su
cedida a seu pai não lhe è 
possível dar-nos o seu con 
curso, pelo que tom am os nós 
o  encargo de tal.

É certo também que, à hora 
a que temos de alinhar estas 
linhas, não nos encontramos 
em condições de analizar o 
encontro, porque fom os dos 
que tiveram a infelicidade de 
assistir ao desastre que atingiu 
o carro que transportava os 
jogadores, a que noutro lugar 
se faz referência.

E assim a nossa com oção, 
ainda patente, in ibe-nos de 
fazer uma análise profunda 
ao encontro, com o è nosso 
hábito e com o seria desejo 
dos nossos leitores, limitamo- 
-nos portanto a fazer essa 
análise muito suscinta, para 
que semanalmente s e  n ã o  
deixe de acompanhar a activi
dade do nosso clube.

A form ação da nossa equipa 
sem a inclusão de Fábregas e 
Neto I e ainda com  José Paulo, 
um pouco tocado do jog o  ante
rior, teve de se sentir e dai 
o seu poue» rendimento, e 
muito embora Neto II e San
tana, que substituiram respec
tivamente o 1 ° e 2.° jogador, 
tivessem cum prido dentro do 
que seria normal e deles se 
poderia esperar, e não foi pela 
stia actuação pessoal, mas sim 
pela integração no conjunto 
que esse rendimento foi infe
rior, levando ainda em linha de 
conta a fraca actuação não só 
de José Paulo e Ernesto na 
linha dianteira, com o ainda 
de Caixeirinha em tarde apá
tica e nada produtiva.

Devem os no entanto dizer 
em abono da verdade que a 
equipa de Beja, dentro do seu 
reduto nos desiludiu, e os 2 
tentos obtidos ficou-os de
vendo a um brinde de Alber
tino e a um outro do arbitro 
que permitiu a validação do 
segundo, de Marcelino em 
nítida posição de fora de jogo , 
por haver recebido a bola dum 
com panheiro.

E muito embora os visitados 
tivessem outras oportunida
des, falhadas por atenção da 
defesa m ontijense, o certo é 
que e s t e s  tiveram também 
algum as que, em tarde de ins
piração poderiam ter feito 
oscilar o m arcador, e assim 
o resultado p e l a  diferença 
duma bola, melhor se ajustaria 
às oportunidades desperdiça
das pelos contendores.

A arbitragem do sr. Raul 
Martins, que não encontrou 
«problem as» f  o i demasiado 
caseira.

O desastre dos
jogadores do fflontijo

Q uando do regresso  de Beja um 
dos ca rro s  da caravana, conduzido 
pelo nosso am igo sr . José Maria 
L ucas, com petente m otorista de 
p raça, devido ao estado da estrada, 
e devido ainda à  chuva tfiluviana 
que nessa altu ra  caía, ao passar 
perto  de O divelas, e n tre  F erre ira  
do A lentejo e T o rrã o , saiu da 
e s trad a  saltando por um a rib an 
ceira  e indo em bater num  pinheiro .

O  choque foi gravide, e feliz
m ente p resenciado por um outro  
ca rro  da caravana, do m otorista 
R ui C onstantino e que conduzia 
m ais 4 jogadores.

Dado o alarm e na estrada pelos 
ocupan tes desse carro , ' logo ali 
pararam  os carro s dos nossos am i
gos E ng . G abriel Mimoso, Gui
lh e rm e  B ordeira e José Machado, 
cujos passageiros, a judados ainda 
p o r ou tro s de ca rro s  que ali pas
savam , re tira ram  de den tro  do

carro  sin istrado  além  do seu p ro 
p rie tário , ainda os jogadores Al
bertino  Q uaresm a, G ilberto M ar
ques, F rancisco  Neto e M arciano 
B arragon. C onduzidos im ed ia ta
m ente nos carros dos srs. Eng. 
Mimoso e R ui C onstantino , acom 
panhados pelos restan tes, para  o 
hospital de F e rre ira  do A lentejo, 
foram -lhes a li p restados os p r i
m eiros socorros, em bora em con
dições deficientes por m otivo das 
instalações, m as onde en co n trá 
mos pessoal carinhoso  e  solícito.

Após os p rim eiro s socorros fo
ram  os feridos conduzidos na am 
bulância dos B om beiros de Beja 
para o hosp ita l de S. José, acom 
panhados não só pelos d irecto res 
s r . B ordeira e Machado, como 
ainda pelo enferm eiro  do Clube, 
Joaquim  R ibeiro , o tre in ad o r A n
tónio F ábregas e jogado r C aixei
rinha .

Os jogadores A lbertino  e B ar
ragon, como o seu estado não 
in sp irava  cuidado, após rad io g ra 
fados e tra tados recolheram  a casa, 
os restan tes ficaram  in ternados.

A ’ hora que damos a notícia 
estam os inform ados que aos três 
s in istrados foi ditado o seguinte 
d iagnóstico : José M aria Lucas, 
com frac tu ra  das duas p ernas e 
coluna v e r te b ra l; G ilberto , frac-

Ç j i L n i o r e s

M o n tijo , 3 - Luso, O

Cainpo L uís Almeida Fidalgo.
As e q u ip a s :
M ontijo:  N ico lau ; Jus tin iano , 

L ino  e B arrigana  ; V alentim  e Fei
jã o ; E duardo , G arroa, Sequeira, 
R om eu e João.

L uso :  A n tón io ; Mota, G ralho e 
Ilíd io ; L en ine e A. João ; M endes, 
P ere ira , R uivo, Mário e Viegas.

A rb itro : O rlando Pepe (Setúbal).
Da equipa m ontijense, com  a 

classificação para  a fase segu in te  
já  assegurada, esperávam os um a 
boa exibição, reveladora das m ais 
ju s ta s  aspirações, visto estar re 
cheada de bons elem entos. Não 
sucedeu assim , em parte pela opo
sição anim osa da tu rm a b a r r e i
rense, o que re tardou  o apareci
m ento  de golos, e em m aior parte 
p o r culpa dos m ontijenses, que 
com plicaram  tudo. mesmo o que 
em princíp io  é fá c il: m uitos passes 
desnecessários, a m aior pa rte  das 
vezes m al d irig idos, m uito  pessoa 
lism o na g ran d e  área adversária, 
quando se ju stificava  o rem ate 
pronto  e m uita  aglom eração no 
cen tro  do terreno , onde ju lgam os 
que erradam ente, se  tentava p e r
fu ra r  a b a rre ira  defensiva do Luso.

A equipa do L uso, física e técni- 
cam ente fraca, revelou  certo  sen 
tido de jogo em con tra  ataques 
m uito  bem  d irig idos pelo n.° 8, e 
que chegaram  a p ô r em perigo  a 
baliza do M ontijo.

A equipa m ontijense , no se
gundo tem po, fez a lin h a r M arinho 
no lu g ar de L ino até aos 23 m i
nu to s em que saiu E duardo  e 
en tro u  V ictor, ficando a equipa 
do seguin te  m odo:

N ico lau ; Jus tin iano , B arrigana 
e V ictor; V alentim  e F e ijão ; João, 
G arroa, Sequeira , Rom eu e Ma
rinho .

O novo ex trem o  esquerdo m on
tijense, revelou im ediatam ente as 
suas carac terísticas de rem atador, 
obtendo  o 2 .» tento, e p reparando  
o 3.°.

Os golos foram  obtidos no 2.° 
tem po por E d u a td o  aos 28 m. com 
culpas para A n tón io ; aos 30 m. 
por M arinho com um bom  toque 
por cim a do guarda  redes e aos 
39 m . por R om eu a passe de Ma
rinho .

Na equipa m ontijense  sa lien ta
ram -se : J u s t i n i a n o ,  M arinho 
quando a ex trem o e B arrigana .

No L u so : A ntónio, com um 
punhado  de boas defesas, Pere ira  
e G ralho.

Boa arb itragem  do Sr. O rlando  
Pepe.

E. M .

tura num  pé, dedos da mão d ireita  
e m axilares e Neto, um  trau m a
tism o forte que o deixou  em es
tado quase de com a: q u an to  aos 
dois que reco lheram  a casa, so
freram  : B arragon , um  ferim ento 
profundo na região fron tal e Al
bertino  um pequeno ferim ento  
tam bém  na mesm a região e um a 
escoriação no sobrolho esquerdo.

Um desastre que vem afectar 
g randem ente  não só os sin istrados, 
como ainda a preparação e co n ti
nu idade do C lube D esportivo  de 
M ontijo, pela falta que lhes faz os 
jogadores a ting idos por esta infe
licidade.

A consternação em M ontijo é 
geral e à chegada do p rim eiro  
ca rro , em que v ínham os, fomos 
logo abordados por dezenas de 
pessoas para  indagar da notícia, 
estado que  se m anteve até m a d ru 
gada, não só pelo desastre  em si 
como pela sim patia  que a todos 
inspiravam  as suas v ítim as.

«A Província»  faz votos pelas 
rápidas m elhoras dos doentes, e 
deseja ao clube da nossa te rra  um a 
recuperação e que esta infelicidade 
o não venha a tin g ir  no fu tu ro , mais 
a inda  do que esta fatalidade lhe 
proporciona, m oral e m ate ria l
mente.

José Estêvão

losé Maria Lucas
A com pletar o trág ico  acidente, 

lançando na dor e desespero  um a 
fam ília de bons am igos, chega-nos 
hoje a notícia do falecim ento de 
José Maria Lucas.

O ex tin to  que era  pai do nosso 
redacto r e am igo A rtu r Lucas e 
de A driano Lucas pra tican te  de 
basquete no C. D. M., deixa viúva 
a S r.a D. A driana Lucas, tendo a 
sua m orte  consternado  p ro fu n 
dam ente toda a população.

T odos que neste  jo rn a l trab a
lham  sentem  profundam ente a 
m orte  de José M aria L ucas, e ex
pressam  com emoção o seu grande 
pezar à fam ília en lu tada  em espe
cial ao nosso querido  am igo e 
redacto r desportivo  A rtu r Lucas.

A travessa o C. D. M. um a hora 
de negro  preságio provocado pelo 
b ru ta l acidente de dom ingo pas
sado em que um dos carro s da sua 
caravana a Beja, se despenhou por 
um a ribanceira , ceifando a vida a 
um sócio dedicado e am igo e i n u 
tilizando, sabe-se lá p o r quan to  
tempo, quatro  dos seus m ais valo
rosos atletas.

T ris te  iron ia  do destino !
A’ partida  para a capital a len te- 

jana , entusiasm ados iam  os ânim os, 
pela possibilidade de se consegu ir 
v itó ria  que a ser alcançada, g u i n 
daria  o C lube D esportivo de M on
tijo, a posição de m érito , depois da 
b rilh an te  v itó ria  sobre o C lube 
O rien tal de L isboa.

A infelicidade, nossa com pa
n h e ira  de sem pre, castigou-nos, 
roubando-nos a v itó ria  e não con
ten te , su rge-nos, atroz, v ingativa  
e im placável, num a cu rva  da es
trada, ilud indo  um profissional do 
volante com um b rilh an te  «palm a- 
rés» e m ilhares de qu ilóm etros 
percorridos, de m odo a despenhar 
o seu veículo no abism o.

R evoltam o-nos con tra  o D estino, 
em bora nos sintam os im potentes, 
para debela r as ocultas e poderosas 
forças que o m ovem .

Todavia, poderem os fazer algo 
para c o n tra ria r  os seus propósitos 
e am enizar os desaires que p ro 
vocam, desde que nos reunam os 
num  am plo m ovim ento de S o lida
riedade, para  a ju d a r os preju ízos 
m ateriais causados pelo estúpido 
acidente, já  que os danos m orais 
de incalculável valor, não vemos 
possibilidades de rem ediar.

Solidariedade para  o C. D. M. 
é o g rito  de m om ento  que daqui 
lançam os, em apelo, p ara  todos os 
que nesta te r ra  vivem , ou dela 
tenham  um  pouco de afeição.

S olidariedade, um  sen tim ento  
hum ano que nos d is tingue dos 
irracionais 1

Q ue todos cum pram os os nossos 
deveres de cidadãos civilizados, 
pois na  ho ra  da adversidade é que 
se conhecem  os v e r d a d e i r o s  
am igos.

M . L.

B|squufjoi
M ontijo, 47  - Mundet, 35

R ealizou-se na passada quinta» 
-fe ira , dia 8 , o encontro  Montij0 
-M undet 2.° Jo rnada do Campeo. 
nato  Regional.

Sob a arb itragem  do Sr. Daniel 
M edeiros as equipas alinharam ;

M O N T IJO : P in to , Lucas (4) 
T om az (30), Gabriel (2), AdelinoMi 
C epinha, Cosm e, B arreias (ti) l 0 
pes (4).

M U N D E T :  Duval, Pescadi. 
n lia (16), C arvalho, Machado (81 
D iam antino (11), A ldem iro e Ko- 
d rigues.

E ste jogo serviu para aquilatar, 
mos m elhor da subida de formada 
equipa do M ontijo.

Sem pre 11a posição de vencedor, 
o M ontijo fez um a partida interes. 
sante q u e r à defesa q u e r ao ataque.

Na defesa a estatura de Adelino 
e Lucas prevalecem  pois estes 
elem entos são optim os nos ressal
tos e sabe-se a im portância deste 
po rm en o r como ponto  de partida 
para  o contra-a taque.

Na transposição de jogo e no 
delineam ento  dos esquem as, no 
a taque, aqueles dois elementos 
tam bém  estiveram  era evidência,

Tam bém  T o 111 a z esteve em 
g ran d e  plano.

D em onstrou mais um a vez a sua 
g ran d e  in tu ição  para  a prática da 
m odalidade e fez 30 pontos, o que 
por si a testa a sua grande e jí 
reconhecida categoria.

O M undet, que vim os pela se
gunda vez, agradou nos nova
m ente quan to  à esquematização 
dos lances, mas no capítu lo  de 
lançam entos ainda são m u i t o  
fracos.

A parte Peseadinha, os restantes 
são fracos encestadores, tanto de 
m eia d istância como de baixo do 
cesto.

A rb itragem  excelente.
Luciano  M ocho

A con tar para a 3 3 Jo rnada do 
C am peonato Regional realizou-se 
no passado dom ingo  dia 11, o en
con tro  en tre  as equipas do Seixal 
e do M ontijo, em que o Seixal 
venceu o M ontijo por 54-42.

Concurso de Prognósticos de futebol
Prém io desta semana
Para o concorrente que 

acerle em maior número 
de resultados (exceptuando 
rodos os resultados).

300$00
em compras em estabeleci
mento à escolha do con
templado.
E a i n d a  m a i s  2  p r é m i o s
Ao concorrente que acerte 
em t o d o s  o s  r e s u l t a d o s

1 . 0 0 0 $ 0 0

Em compras, em estabe
lecimento à escolha do con
templado.

P r é m i o  e x t r a

Se fôr sócio do Ateneu 
Popular de Montijo terá 
mais 0 'seguinte prémio'-Uma 
viagem a Espanha em auto- 
-carro, no próximo mês de 
A bril de 1956 (passaporte 
incluido).

S ó  u m  c o n c o r r e n t e  e c e r t o u  e m  11 r e s u l t a d o s

Foi o Sr. Artur Marques Tavares
m orador na Rua /.“ de D ezem bro, em CANHA

O prémio será enviado pelo correio
por toda esta semana

Corte a cabeça deste cupão e guarde o 
C U P Ã O  N . “ 1 2

Concurso Prognósticos de Futebol 
de «A Província»

CORTE POR AQUI
Z o n a  N o r t e Z o n a  S u l

Peniche G uim arães C oruchense E sto ril

Espinho Salgueiros Eivas O lhanense

Leixões Gil V icente Portaleg . O livais

Chaves U. C oim bra A rroios

Leões V iseu M ontijo M ontem or .....

V ianense S anjoanense Farense Beja

T irsense Boavista Portim on. O riental

«A Província»  vende-se em M on
tijo nas papela rias «Alvatília» e 
«Moderna» e nesta redacção, lo 
cais onde todos os co n co rren te  a 
podem adqu irir.

Cada leitor pode con
correr com qualquer número 
de prognósticos.

Nome____

Morada......

Localidade

«A Província» Cupão N.° 12
ín v ia r  este cupão até às 12 horas de Dom ingo
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T o p o n í m
(Continuação d a  p r im e ira  p á g in a )

l a u r a  a l y b
(Continuação da  u ltim a  pág .')

, i ves é tão alegre em cena, como
ando conversa com o jo rna lista .

0 seu rosto redondo e m im oso é 
m sorriso perpétuo de bonom ia 

"zougada que nos dispõe bem, o 
aue nos leva a c re r  que L aura 
ilves tem em cada pessoa que com 
|a [ida, um  am igo, um sim pati- 

sante, áparte  a sua arte  in co n 
fundível, tão pessoal.

Em vista do exposto, a rriscam o s: 
_A cha que o cinem a possa con
tribuir de q u a lquer modo para a 
fuga do público do tea tro ?

— Em princíp io  não, porque 
sáo duas artes to talm ente  dife- 
rentes. Ku, po r exem plo, gosto de 
cinema po rque me d is tra i. Assim, 
considero o cinem a um  passa
tempo- E videntem ente que o tea- 
(r0 tem de ser, áparte o que eu 
disse a seu respeito , m ais d isp en 
dioso por ex ig ir a presença do 
artista, enquanto  que no cinem a 
os artistas vêm  em caixas de folha.

E para o le ito r que cóm oda- 
'mente d isfru ta  dum  espectáculo 
teatral, sentado na sua poltrona, 
possa avaliar dos esp inhos que o 
trabalho teatral dá, d ir-lh e -e i que 
Laura Alves há sete anos que t r a 
balha sem descanço rep resen tando  
e ensaiando peças um as após outras 
e que nos seus m om entos livres 
ainda lô peças sobre peças, em 
busca daquelas que mais vantagem  
Hie poderão trazer ao seu repor- 
tório.

Um cavalheiro veio avisar a D. 
Laura de que ía e n tra r  em cena. 
Apressadamente, pedindo, contudo 
desculpa ao jo rna lista , L aura  Alves 
retira-se para  detraz do seu biom bo 
e enquanto vai u ltim ando a sua 
«toilete» para  en tra r em cena, con 
tinua a responder às m inhas p e r
guntas indiscretas sem pre com 
aquelas boas m aneiras que fazem 
dela a a rtis ta  mais querida do 
nosso público e tam bém  dos jo r 
nalistas.

Term inada a «toilete», a trep i
dante L au rinha  com o mais am á
vel dos seus sorrisos d irige-se  
para a porta do seu cam arim , não 
sem nos d izer: — D esculpe-m e, 
sim, mas já  estão a cham ar por 
mim.

da D evesa, da Cavale ira , dos 
Pau lite iros, dos M ercadores, 
Pá teo  do T ronco , travessa 
das A m a s  do  C a r d e a l  
(É vo ra ) B eco  das M il P a ta 
cas, etc., etc..

P o r estes nomes verifica 
mos que a im aginação popu
lar, bastante aguçada, fez 
sem pre a história da povoa
ção, fixando épocas, factos, 
figuras a ponto de se poder 
afirm ar de que em certas 
cidades e v ilas, ao com eçar 
do século X IX ,  nas placas 
afixadas n a s  ruas estava 
escrita  a história dessa loca 
lidade. Esta  toponím ia cons
titui ainda hoje, uma grande 
achega para os estudos h is
tóricos —  monográficos das 
povoações. Ve io  a revolução 
Ventista. Com ela, os acon
tecim entos po lítico-socia is  
e levaram , ao trono da glória, 
um grande número de heróis 
pela sua notabilidade que, 
a par do seu grande e forte 
idealism o e do ardor da luta, 
tinham uma alta e luminosa 
projecção literal ou social.

As aberturas d e novos 
arruam entos eram  raras, por 
falta de m eios financeiros, e 
os m unicípios, nessa época, 
pouca atenção podiam dis
pensar ao desenvolvim ento do 
país.

M as os grupos políticos 
tinham os seus heróis que 
era  preciso guindar às cul- 
m inâncias da glória.

Pensava-se que os nomes 
dos largos, ruas, becos ou 
outras artérias das povoa
ções nada significavam  ou

reve lavam  traduzir à consa
gração de factos e figuras 
em inentes.

O s caciques políticos v i
ram então, que a melhor 
m aneira  de guindar os seus 
heró is era  dar os seus nomes 
aos largos e ruas da lo ca li
dade. E, numa exaltação par
tidária, bem acesa e vincada, 
tratam de substituir a topo
ním ia antiga, de imenso Valor 
real, por uma toponím ia tem 
porária, que eles julgavam  
eterna, pois não advinharam 
que os partidos políticos, 
que se lhes havia de seguir, 
contrários dos seus ideais, 
iriam , igualm ente, substituí
dos para consagrarem , tam 
bém, os seus heróis. O  pior 
é que, além dos homens que 
m ereciam  tais honras outros, 
de menos mérito, por sim 
ples motivo de ordem b a ir
rista ou regional, alcançaram  
igual ponto na crave ira  de 
homenagem ou g lorificação.

Fo i, pois, em 1820 que 
com eçou a desenVoltfer-se a 
fúria da m udança toponím ica. 
E ,  quando, em 1910, mudou 
o regim e, a governança de 
Portugal «por natural e ló 
gico», entendeu que devia 
ser alterada a designação, 
os nomes dos reis, de p rín 
cipes, de fidalgos e políticos 
das épocas anteriores por 
outros, em justa homenagem 
aos heróis da revo lução e 
aos hom ens que na T ribuna 
Po lít ica  de S . Ben to  e no 
governo, constituíram o escol 
ou e lite do novo regime. 
Neste, com o no regime ante-

i a
rior, houve, é c laro , o in
gresso de alguns nomes na 
toponím ia sem q u a l q u e r  
significado político - s o c i a l  
ou literário , obedecendo sò
mente ao mandado bairrista 
e até «de simples e modestos 
caciques provincianos». A  
partir de 1910, sem pre que 
surgia uma noVa situação 
política, faziam-se alterações 
na toponím ia das cidades, 
Vilas e aldeias, com re lativa  
facilidade. L isboa  e o Porto  
foram os centros populacio 
nais em. que esta mudança 
teve efeitos menos sensíveis. 
H ouve mudanças razoáveis, 
é certo, mas outras houve, 
talvez, injustas. Apareceram  
protestos e rec lam ações da 
parte de núcleos culturais 
contra o facto de se substi
tuir o nome de um herói, 
guerreiro, p o e t a ,  escritor, 
pelo nome de um político de 
pouca fam a ou por algum 
benem érito da ocasião.

G raças  a estes protestos, 
evitaram -se desm andos, co r
rigiram-se erros e ofensas 
graves, mas a m udança do 
nome de ruas — a que o Sé
culo chamou há tempos Con
tradança —  continuou forte, 
quase invencíve l. Com  o mo
vim ento de 28 de M aio  suce
deram noVas mudanças de 
nomes. D epois disso, as C â 
maras M unicipa is criaram  
uma Com issão Topon ím ica, 
que tem tido in fluência, ev i
tando que bruscas m odali
dades surjam na denom inação 
dos arruam entos.

Com  a abertura de novas 
ruas, largos e avenidas nas

MflRIfl DULCE
(iContinuação d a  ú ltim a  p á g .a)
rota», de p e ú g o s  b r a n c o s  
e de frang inha .

A sua narra tiv a  que ela nos 
con tou  há cerca de cinco anos, 
da m aneira  como e n tro u  no c i
nem a lusitano, a sua actuação no 
nosso T ea tro  N acional em «Nau 
C atrineta»  e nos variadíssim os 
recitais, esvai-se após tão p ro lo n 
gada ausência, para  d a r lu g ar 
agora à sua em baixada p o rtu - 
guesa-espanhola no palco do T i-  
voli-C inem a, d u ran te  a Sem ana 
do Cine E spanho l, para  a a p re 
sentação da pleiade de a rtis ta s , 
realizadores e d irigen tes deste  
acontecim ento  de estre itam en to  
en tre  os dois países.

D aquela que conhecem os ainda 
«m iúda» e trocista , a quem  o s i
gnatário  explicava inglês e que 
após as lições ela lh e  trocava as 
notas quando tocava piano para o 
acom panhar, não re s ta  m ais do 
que um a visão re tro spec tiva , com o 
que um a espécie de som bra  fa n 
tástica v inda do Além.

povoações, tem-se prestado 
homenagem a grandes figu
ras, um tanto ou quanto 
esquecidas, e que eram de 
significado na vida da nação 
ou de f a c t o s  m eram ente 
locais.

Com elas se tem defendido, 
acèrrim am ente, velhas e se
cu lares designações, «de sin
gular encanto e de acentuado 
Valor popular». Torna-se já 
difícil, senão im possível a 
ofensa à  m em ória dos hom ens 
ilustres e o m onosprezo das 
datas de excepcional re levo 
na vida do Pa ís .

( Continua)
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Ela não apareceu à me 
renda. Dunstan disse-me 
que Lucille Paradene lhe 
tinha pedido que a servisse 
no quarto. Estava visto que 
resolvera formalmente evi
tar-me. Logo que acabei 
de comer pedi ao criado 
que avisasse a jovem, para 
que descesse à casa de 
jantar.

O insolente desafio de 
Roger German ajuntara uma 
nova complicação à já de si 
misteriosa conduta de Lu
cille, e eu começava a repro
var interiormente a maneira 
como a tinha tratado.

Eu estava quase em crer, 
ou melhor desejava violen
tamente acreditar que as

N.° 34

palavras de German, não 
passavam de gabarolices.

Quando ela desceu, os 
lábios estavam descorados 
e os olhos negros indicavam 
uma fadiga extrema

—  Faça favor de se sentar
— convidei eu aproximan
do-lhe uma cadeira — Aca
bei mesmo agora de falar 
com «Mister» Roger Ger
man.

— Não, prefiro ficar de pé. 
Que tem para me dizer?

—  Pois bem. Tenho estado 
com ele toda esta manhã — 
continuei aparentando não 
perceber a sua hostil frieza
—  e estou firmemente con
vencido que aquele homem 
é um verdadeiro bandido,

Ele r e c o n h e c e u  pràtica- 
mente, que estava metido 
em negócios mais do que 
suspeitos com meu avô E 
o que é pior, diz que a 
senhora colabora com ele 
nas suas manobras crimi
nosas.

Lucille Paradene, olhou- 
-me com ar indignado.

— E o senhor acreditou-o
— Eu não sei quem acre

di tar—  disse tristemente — 
disse a Roger German que 
a visita que lhe fez era do 
meu conhecimento.

— Então sabia! — excla
mou num grito.

—  Sim, e ele garantiu-me 
que Miss Paradene, voltaria 
lá esta tarde.

A jovem tapou o rosto 
e deixou-se cair na cadeira^

— Sim— murmurou — Oh! 
E ’ um bruto abodominável...

Dei dois passos para ela.
—  Teve ele a veleidade 

de a maltratar? — perguntei.
Sentia-me sofucado só com 

este pensamento, mas para 
minha tranquilidade ela fez

com a cabeça um sinal ne
gativo.

—  Pelo amor de Deus! — 
exclamei implorativo — por
que não me conta tudo? 
Porque veio aqui com «Mis
ter» Paul?

A  sua voz tremia quando 
me respondeu:

—  Para impedir «.Mister» 
German de. .,  prosseguir a 
obra.. .  de seu avô. Aqui 
está! Finalmente! Se sou
besse tudo ficaria apavo
rado! Não tenho coragem de 
lhe di zer . ..  Não possso!...

Uma ideia súbita me atra
vessou o espírito.

—  Meu avô tinha um mo
tivo para ter medo de Roger 
German?

—  Eles zangaram-se o ano 
passado — respondeu Lucille
—  Roger German ameaçou-o 
de morte. Eles ficaram ini
migos depois.

—  Foi por essa razão que 
o velho Swinburn, vivia 
aqui como um ermita. . .  
aterrorizado com a ideia de 
sair da sua propriedade?...

—  Assim o creio — con
cordou a jovem.

— E a sua disputa tinha 
o dinheiro como mot i vo. .. 
uma questão de partilhas, 
sem dúvida. Compreendo. 
«Mister» German, deve ter 
fortes razões para desejar 
ocupar Falcon Castle.

Ela suspirou, e eu vi que 
me aproximava p o u c o  a 
pouco d& verdade. Tinha 
uma obscura intuição de 
que as iniquidades de meu 
avô, eram muito mais negras 
agora, do que eu havia ima
ginado.

Mas estava tambem con
vencido de que não era 
voluntáriamente que Lucille 
estava envolvida neste caso, 
e só o pensar que a jovem 
se encontrava presa n a s  
garras de um homem como 
German fazia-me tremer de 
raiva.

( Continua)
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E ntre  dois núm eros da alegre 

revista  «Melodias de Lisboa», em 
pleno êxito  110 T eatro  M onum ental, 
a não m enos alegre a rtis ta  dos 
nossos teatros declam ado e ligeiro 
recebe-m e no seu luxuoso cam arim  
para esta sensacional en trev ista  
para  o jorr.al «A Província».

Tão boa a rtis ta  como pessoa, a 
popu lar L aura  Alves diz-m e estar 
desde o p rim eiro  m om ento ao m eu 
d ispor para o sacram ental in te r-

R n trev is ta  com

M a r i a  L a l a n d e
Laura Alves

idolo do público
rogató rio . E n tre tan to , com a in - 
descrição p róp ria  dum  jo rna lis ta , 
vou notando e adm irando  os in ú 
m eros «bibelots» de gosto re q u in 
tado que alindam  o «ninho» de 
arte  da popularíssim a L au rin h a . 
Saco do m eu estilógrafo e do bloco, 
ao m esm o tempo que a in te fp re te  
de «A fera am ansada», de S baks- 
peare sai detraz do seu biom bo e 
me diz:  P ron to  aqui estou.

— Q uando com eçou?

— Aos doze anos, 110 Teatro p0 
liteam a, em «As duas garotas, 
contracenando com grandes ar" 
tistas co m o : M estre Alves h 
C unha, V ilaret è A lvaro Benamor

— Qual dos dois géneros pre| 
fére?  O teatro declam ado ou j 
rev is ta ?

— P refiro  o teatro declamado 
pois foi ele que  m e‘perm itiu  estar 
m ais à vontade no teatro ligeiro

— D iga-m e. Qual é a peça quj 
desejaria  rep resen tar no teatro 
declam ado?

— Aquela que já  representei: 
«A fera amansada».

— E depois dessa quais foran, 
as peças e revistas que mais êxito 
lhe deram ?

— No teatro  declam ado, «Serei» 
do m ar e da terra» , de Cason# 
«Ela gostava do patrão» e . . .  
fera am ansada», no teatro  ligeiro 
«Boa vai ela», «M argarida vai j 
fonte», «Viva o Porto», «Enquanto 
houver Santo  A ntónio», "Lisboa 
Nova», «Viva o luxo» e muitas 
m ais que seria ocioso enumerar,

— Porque prefére  o teatro de
clam ado ?

— P o rq u e  gosto de interpettr 
um  personagem  que tenha prin
cípio, meio e fim o que só se pode 
consegu ir neste género  por nos 
p e rm itir  mais possibilidades.

— Tem  algum a preferência pelos 
papeis que rep resen ta  ?

— Não. E a razão explica-se 
porque me apaixono por tudo 0 
que rep resen to .

A qui abrim os um parenlesis 
para decla rar ao le ito r que Laura

(Continua na página 7)

Faia-nos o menlalisla

« S I R  B L A C K »

Q uizem os saber se ela, artista  
d ram ática po r excelência se sentia 
com ânim o para  in te rp re ta r um 
papel cóm ico. A artista  afirm a-nos.

— C ertam ente, pois tam bém  já 
rep resen te i com édia. Q uando es
tive no T eatro  Nacional in te rp re 
tei todos os géneros de teatro — 

dram a, com édia, teatro  de 
Gil V icente e até teatro  in 
fantil. Fu i a c r i a d o r a  de 
a l g u n s  personagens deste 
ú ltim o género  de teatro».

Assim nos falou Maria 
L alande, actriz in signe  do 
nosso T e a t r o  Declam ado 
que se estreou como d isc í
pula no T eatro da T rindade, 
na peça «Cova da Piedade», 
e em 1931 fez a sua estreia  
já  como artista  no T eatro  
Nacional, na peça am ericana 
«Romance».

E assim  nos despedim os 
de M aria L alande, a mais 
genérica a rtis ta  do nossa 
cena.

am bien te  da sala artisticam ente 
m obilada com m óveis Luis XVI, 
dos cadeirões de estilo Im pério e 
de variadas m in ia tu ras pendentes 
das paredes forradas a papel cor 
de rosa. Foi naquele am biente 
alegre que certam ente foram estu 
dadas e c riadas as personagens 
tristes de «Nora» de «A casa de 
boneca», da «Rosa Engeitada» e 
de tantíssim as ou tras criações de 
M aria L alande. Ali mesm o, entre 
as quatro  paredes daquela saleta 
atapetada e confortável, s o b r e  
cujas alcatifas o eco dos nossos 
passos m o rre  abafado neste cre
púsculo de um a tarde de verão, 
quando cá fora o sol m orre  inun 
dando de um a luz pálida as sete 
colinas de L isboa, surge Maria L a
lande agora cheia de alegria, na 
sua vida particu la r, que no palco 
sabe tão bem  se r um a trágica 
m agnífica.

E o in te rro g a tó rio  com eça:
— G ostou da sua criação do pa

pel de «Nora» de «A casa de bo
neca», de Ibsen ?

A esta p ergun ta  a artista  olha- 
-nos po r seu tu rn o  in te rroga tiva
m ente, e ba ixando  os olhos cm 
seu c ism ar enquan to  deixa b rincar
01 seus afilados dedos sobre o te
cido m ultico r do sofá onde está sen
tada, responde co m ce rta  m odéstia.

— T rab a lh e i m uito  o papel de 
«JMora», m as acho que ainda assim  
tinha  defeitos ; podia ter feito me
lhor.

Tenho andado  
p o r  Espanha

diz-nos MAMA DULCE
Alta, bem espigada, um a v e rd a 

deira senhora  já , foi assim  que 
voltám os a encon tra r M aria Dulce 
no ofoyer» do T i v o l i  C inem a, 
quando  da «prem ière» da Sem ana 
de C ine E s p a n h o l  u ltim am ente 
realizada pelo Ciclo de escritores 
C inem atográficos de E spanha.

Pedim os-lhe um a en trev is ta , ao 
que, a sim pática in té rp re te  de 
«Frei Luís de Sousa», de tão g ra 
tas recordações aquiesce desde o 
p rim eiro  m om ento.

— Como sabe esta en trev ista  é 
para  o jo rn a l «A Província» ?

Ao que M aria Dulce responde 
com diplom acia.

— Mas com todo o gosto.

um preslidigilador com personalidade

P ro cu re i a ac tr iz  Maria Lalande 
e ped i-lhe um a en trev ista  para o 
nosso jo rnal.

A in té rp re te  de «Rosa Engeitada» 
recebe-m e em 3ua casa, num a pe
quena íjala m obilada com gosto 
requin tado . E nquan to  aguardo a 
artista  faço um  rápido exam e ao

Resposta rapidíssim a.
— 4.a fe ira !
Dt* facto, depois de ter saído do 

café, fui à B iblioteca Nacional vèr 
uru jo rn a l da época. Estava certo, 
Quizem os «encravar» o nosso uien- 
talista com um a «pergunta de 
algibeira». Para isso pedimos ao 
criado um a lista dos teletones. Ao 
ca lhar abrim os na página 138, 
lin h a  29, do lado esquerdo , e per
guntám os : — Qual é o número 
deste telefone?

— 53878. Veja se condiz.
— M atem áticam ente certo. Isso 

cham a-se te r  «boa m em ória»!
— Boa m em ória não, não! Im 

bom  m estre!
— Possivelm ente estrangeiro!.,.
— E stran g e iro ?  — Porquê es 

trange iro  ? não m eu  amigo, em 
Portugal há bons m entalistas, e 
m a n i p u l a d o r  e s ,  equivalentes a 
m uitos m estres estrangeiro s. Devo

M a n ipu lando  bo las e cigarres 
com Invas ca lçadas.

destacar o meu M estre, TonyFer; 
nandés, o único português — até 
hoje — m em bro do «Maaic Circle* 
de Londres. Esta Associação só 
adm ite m an ipu ladores convocado* 
por dois m em bros titu la res . Com° 
vê não é tão fácil um a categoria 
destas. T ony  F ernandes é hoje 
um  dos m aiores no  género, não 
só em P ortugal como no estrafl' 
geiro.

—> Q ual o núm ero  que mais 
gosta de rep re sen ta r?

— De m anipulação ou menta- 
lis mo ?

— De m anipulação!
— A «m anipulação e aparição 

de cartas com luvas calçada»"i
(Continua na pág ina  4)

«S ir  B lack» m a n ip u la n d o  
a rg o la s

Chove to rrencialm en te. P rim e i
ros dias de D ezem bro. E n tre i no 
café «Palladium » para sabo rear 
um a «bica».

Nesse instan te  en tra  ura am igo 
dos «fixes» acom panhado de um 
ou tro  senhor novo. Demos largas à 
nossa velha am izade. Um abi açoe...

— A presen to-lhe o S r. D om ingos 
C raveiro , um  hábil artista .

T rocám os o sim bólico aperto  
de mão. Parecia-m e haver qualquer 
dúvida. A cara não me era e s tra 
nha . De onde conheço eu o S r. 
C raveiro ?

— Ali. Já sei. Vi-o no palco de 
um  dos teatros de M adrid, há r e 
lativam ente pouco tem po, e agora 
me recordo que o seu nom e, no 
cartaz, era «Sir Blak» m anipu lador 
ex trao rd in á rio . M uito jóvem , o 
m ais novo da Pen ínsu la  Ibérica .

— T ive m uito  p raze r em o 
conhecer pessoalm ente. Cá em 
P ortugal já  me tinham  falado de 
si, ou por ou tra , do «Sir Elack», 
mas nunca ju lg u e i que fosse o Sr.

— As aparências iludem .
— Você é de facto m uito n o v o . . .  ?
— Sim , bastan te . T enho  apenas

18 «rizonhas» p r im a v e ra s .. .
— D iga-m e q u er ser e n trev is

tado para o jo rna l «A Província» 
do M ontijo?

— T enho  m uito  gosto, além disso 
já  actuei na região e achei o p u 
blico bastante sim pático, apesar 
de me en co n tra r à fren te  de gen te  
que trabalha em fábricas. Todavia, 
m eu am igo, d igo -lhe  com a m á
xim a franqueza, esse público  é de 
todo o m elhor!

— C onstou-m e que você vai 
p a rtir  para  o lado de lá do A tlân
tico. C o n f i r m a - s e ?  ou será 
«blague» ?

— De facto penso partir, em 
breve para a A m érica do N orte 
onde espero ac tuar na T elevisão e 
em «boites».

— Pelo que se m e afirm a você é 
um  bom  pres tid ig itado r!

— Perdão, o m eu am igo por 
favor não me confunda. Sou sim, 
m an ipu lador e m entalista.

— Q ual a diferença en tre  am bos 
os term os?

— A diferença é g r a n d e ! O m a
n ipu lador não precisa  u tiliza r 
caixas com fundos falsos ou apa
re lhagem  m ecânica. O m eu rep o r- 
tório é quase todo baseado na d i- 
g italidade. M entalista por m e se r
v ir da «massa cinzenta» para 
reso lver os p roblem as e as per
gun tas expostas.

— Exem plo ?
— P erg u n te  o m eu am igo !
— Cá vai. O dia 24 de Agosto 

de 1910 em que dia da sem ana ca iu?

E a confirm ar a sua afirm ação 
estende-m e um a foto sua já  d ed i
cada ao nosso periódico .

Mais tarde, já  noite alta, còmo- 
dam ente sentados na confortável 
sala de visitas do Ilo tel C ondes- 
tável, a loiríssim a «Jacinta» do 
filme «Nossa Senhora de Fátim a» 
respondia ao nosso in te rroga tó rio .

— Que é feito de s i?
— T enho  andado por E spanha, 

M adrid, sobretudo . A n terio rm en te  
andei em «tournée» pelas p ro v ín 
cias espanholas fazendo teatro .

— E «Soror In trép ida» , o seu 
film e? Q uando vem a L isboa?

Maria Dulce, en tre  duas fum aças 
dum  c igarro  de boa m arca am e
ricana, encolhe os om bros como 
resposta . E como nada m ais nos 
disse a este respeito , nada mais 

pergun tám os.
— E stá c o n t e n t e  por 

ter voltado a  L isboa ?
— C ontentíssim a. Mas, 

a m enos que su rjam  casos 
especiais, é n a tu ra l que 
fixe residência  era E s
panha.

— P ro jec to s?
— O futuro  a Deus p e r

tence. Sabe-se lá?  !
Com a perm anência  p ro 

longada no país v is inho  a 
a rtis ta  traz  mais um  ano- 
vidade. Fala um  espanhol 
correctíssim o que por ve
zes nos dá a ilusão de 
que estam os falando com 
um a «herm ana nuestra» .

E . peran te  a tran fo r- 
mação quase total ope
rada em M aria Dulce, 
perpassa na nossa m ente, 
como num  caleidascópio 
todo o passado daquela 
que conheci ainda «ga-

(Continua na página 1)


